ALE  SILVA/FUTURA  PRESS 


Acidente  ocorreu  próximo  ao  elevado 
j  Paulo  de  Frontin 


Oníbus  caí  e  deixa  10  feridos 

Uma  pessoa  foi  internada  em  estado  grave  págo4 


O  PARCEIRO 
PERFEITO 

'DOSE  dupla;  que  sai  em  DVD,  TRAZ  DENZEL 
WASHINGTON  E  MARK  WAHLBERG  pâcii 
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Na  contagem  regressiva, 
Copacabana  aguarda 
2,3  milhões  de  pessoas 
na  sua  festa  de 
Réveillon  págo2eo3 


RIO  DE  JANEIRO 

Terça -feira, 

31  de  dezembro  de  2013 
Edição     797,  ano  4 


MAX:  39°C 


Carlinhos  Brown  e  Beth  Carvalho  são  as  atrações  principais  da  maior  de  festa  de  Réveillon  do  Brasil.  Serão  16  minutos  de  queima  de  fogos  em  11  pontos  diferentes  da  praia  1  bruna  prado  /  metro  rio 


Muita  reclamação  de  visitantes  1  celso  pupo  /  fotoarena 


Turistas  pegam 
fila  na  porta 

doparcdso 

Com  problemas  no  funcionamento  do 
trenzinho,  Corcovado  registra  ionga 
espera  para  subir  até  o  Cristo  pág.o4 

Renan  Calheiros 
devolve  R$  27,3  mil 
por  voo  da  FAB 

Presidente  do  Senado  usou 
aeronave  para  fazer  implante 
capilar  em  Recife  pág.og 

Rússia  sofre  novo 
ataque  e  14  morrem 

Voivogrado  é  paico  de  dois  atentados 
em  menos  de  24  horas  pág.os 

Schumacher  está 
em  estado  crítico 

Médico  confirma  que  piloto  aiemão 
sofreu  lesões  no  cérebro  pág.is 
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Saída 
anunciada 

o  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB),  disse 
ontem  que  deixará  o 
cargo  no  dia  4  de  abril, 
prazo  estabelecido  pela 
Justiça  Eleitoral.  Campos 
manteve  o  mistério 
em  torno  da  cabeça  de 
chapa,  que  poderá  ser 
dele  ou  da  recém-filiada 
à  legenda,  a  ex-senadora 
Marina  Silva,  na  disputa 
pela  Presidência  da 
República  em  2014. 


Em  função  do  feriado 
de  Ano  Novo,  o  Metro 
não  será  publicado 
amanhã  e  quinta-feira, 
voltando  a  circular 
normalmente  na  sexta- 
feira,  dia  3. 


Cotações 


Dólar 

+  0,76% 
(R$  2,35) 


tBovespa 
+  0,46% 
{51.507  pts) 


_  curo 

A  -0.51% 
(R$3,23) 

Selic  Salário 
(10%  a. a.)  mininio 

(R$  678) 


Para  começar  o  ano 
novo,  um  *beijaço* 

Ano  novo.  Prefeito  incentiva  beijos  e  abraços  ao  longo  dos  16  minutos  da  queima  de  fogos,  em 
Copacabana.  Paes  ainda  pede  calma  na  hora  da  volta  para  casa  após  a  festa  do  Réveilion 


Na  véspera  da  festa  do  Ré- 
veilion, o  prefeito  Eduardo 
Paes  visitou  o  palco  princi- 
pal, em  frente  ao  hotel  Co- 
pacabana Palace,  e  destacou 
os  beijos  e  abraços  que  se- 
rão distribuídos  durante  os 
16  minutos  da  queima  de  fo- 
gos. De  acordo  com  a  produ- 
ção do  espetáculo,  ao  longo 
das  explosões,  o  volume  do 
som  da  festa  será  diminuído 
e  haverá  o  barulho  de  beijos 
para  incentivar  uma  recep- 
ção calorosa  para  2014. 

"Na  verdade,  o  'beijaço' 
pode  ser  um  beijo  no  rosto 
ou  um  abraço.  Vai  ser  uma 
forma  de  as  pessoas  se  cum- 
primentarem e  celebrarem  o 
ano  novo  na  noite  de  Réveil- 
ion", espera  o  prefeito  Eduar- 
do Paes,  que  tocou  tamborim 
com  a  Unidos  de  Vila  Isabel 
durante  a  passagem  de  som. 

A  agremiação  é  uma  das 
atrações  do  palco  principal. 
Antonio  Pedro  Figueira  de 
Mello,  secretário  municipal 


"O  barulho  do  beijo  e  os 
corações  no  céu  serão 
as  grandes  novidades 
do  Réveilion " 

ANTONIO  PEDRO  FIGUEIRA  DE  MELLO , 
SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DE  TURISMO 

de  Turismo,  adiantou  que  os 
fogos  representarão  100  cora- 
ções, que  irão  explodir  no  céu 
durante  a  festa. 

Dificuldades  no  retorno 

O  prefeito  alertou  a  popula- 
ção carioca  sobre  aquele  que 
promete  ser  o  maior  proble- 
ma da  noite  de  hoje:  o  trans- 
porte. "Peço  que  as  pessoas 
entendam  que,  na  hora  de 
ir  embora,  será  preciso  ter 
calma,  porque  o  movimen- 
to é  maior.  Haverá  filas  para 
os  ônibus  e,  por  isso,  é  me- 
lhor esperar  um  pouco  mais 
na  hora  de  sair",  pediu  Paes. 
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Paes  alertou  a  população  sobre  o  transporte  iale  silva/futura  press 


Sem  frente  fria. 
Probabilidade 
dechuvaé 
pequena  no  Rio 

Para  quem  vai  curtir  a  festa 
na  praia  de  Copacabana,  uma 
boa  notícia.  De  acordo  com  o 
Instituto  Nacional  de  Meteo- 
rologia (Inmet),  a  probabili- 
dade de  chuva  no  momento 
da  virada  é  pequena.  Segundo 
o  Inmet,  não  há  previsão  de 
chegada  de  frente  fiia  no  Rio 
de  Janeiro  até  sábado. 

Mesmo  assim,  como  o  Es- 
tado vem  registrando  altas 
temperaturas  nos  últimos 
dias,  pancadas  de  chuvas  po- 
dem acontecer  em  pontos  iso- 
lados. Caso  chova,  a  prefeitu- 
ra afirmou  que  a  previsão  é 
que  não  sejam  atingidos  os 
2,3  milhões  de  pessoas  em 
Copacabana,  público  espera- 
do sem  a  chuva.  ®  metro  rio 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICO.VARGAS 

/a  metrojornal.com.br 


o  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


O  VELHO  ENTREPOSTO 
REABRE  AS  PORTAS 


Duas  mudanças  planejadas  pelos  chefes  de  quadrilhas,  an- 
tes de  debandar  das  favelas  retomadas,  amadureceram  e 
tornaram-se  visíveis  no  último  mês  do  ano:  a  multiplica- 
ção dos  pontos  de  venda  em  cada  área  ocupada  e  o  acen- 
tuado crescimento  do  número  de  jovens  em  postos  de 
mando  e  controle  nessas  novas  "bocas".  Ambas  são  resul- 
tado da  marcha  da  ocupação  pela  polícia  em  oposição  à  ne- 
cessidade das  facções  de  manter  o  faturamento,  que  sus- 
tenta traficantes  presos  e  toda  a  estrutura  montada  ao 
longo  de  décadas. 

Quem  vive  hoje  em  territórios  retomados  testemunha 
o  aparecimento  da  nova  modalidade  de  terror.  Aí  se  mistu- 
ram a  ação  destrambelhada  da  polícia,  que  ainda  não  do- 
mina completamente  o  cenário,  com  o  dedo  nervoso  de 
uma  nova  geração  de  bandidos  em  busca  de  poder  no  cri- 
me. Consequência  disso  têm  sido  os  frequentes  tiroteios 
em  favelas  com  UPPs.  Na  maioria  dos  episódios  a  polícia 
atribui  essa  fuzilaria  à  guerra  de  facções  por  territórios. 
Não  é  exatamente  assim. 

Na  Rocinha,  talvez  pelo  tamanho,  pela  importância  que 
teve  como  entreposto  de  drogas  e  pelos  malfeitos  da  polí- 


cia depois  da  UPP,  a  troca  de  chumbo  tem  sido  praticamen- 
te diária  e  sempre  entre  policiais  e  traficantes.  Jean,  bandi- 
do de  pequena  expressão  que  acabou  expulso  da  quadrilha 
dona  do  morro,  virou  pé-de-chinelo,  não  representa  facção 
alguma.  Esconde-se  na  mata,  aqui  e  ali  assalta  uma  "boca", 
atrás  de  dinheiro  e  drogas,  e  está  jurado  de  morte  pelos  ex- 
-parceiros.  Para  os  moradores,  o  terror  está  na  velocidade 
com  que  surgem  novos  pontos  de  venda. 

De  cinco  grandes  "bocas"  até  a  instalação  da  UPP,  nas  32 
localidades  em  que  a  Rocinha  está  dividida  agora  contam-se 
ao  menos  70.  Na  Rua  1,  por  exemplo,  havia  uma  "boca",  ho- 
je são  quatro.  Idem  para  a  área  conhecida  como  Roupa  Su- 
ja, que  já  tem  sete.  Na  Via  Ápia,  onde  por  muitos  anos  houve 
Feirão  de  Droga,  nos  fins  de  tarde,  a  proximidade  da  polícia 
acabou  com  a  festa.  Em  compensação,  a  Rua  3,  que  não  ti- 
nha nada,  tem  agora  movimentado  ponto. 

Com  isso,  é  inevitável  que  a  droga  seja  carregada  em 
mochilas,  como  se  o  portador  fosse  estudante,  e  vendida 
no  meio  da  rua,  geralmente  em  becos  entre  duas  rotas  de 
fuga,  à  luz  do  dia  e  com  o  movimento  normal  na  favela. 
Ao  menor  sinal  de  perigo,  o  jovem  traficante  aperta  o  dedo 
na  pistola  e  sai  em  disparada.  É  nesse  clima  que  vive  quem 
mora  no  interior  da  favela,  onde  a  polícia,  por  conveniên- 
cia, pouco  marca  presença.  Esse  é  um  dos  motivos  por  que 
a  Rocinha  está  voltando  a  ser  o  velho  entreposto  da  droga. 
Por  enquanto,  já  retomou  o  abastecimento  de  Niterói,  nas 
favelas  dominadas  pela  facção. 
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RéveíUon  internacional 

Contagem  regressiva.  Copacabana  espera  2,3  milhões  de  pessoas  para  a  festa  de  hoje,  que  será  transmitida  para  os  EUA  e  para  a  América  Latina 


Diante  do  mar  da  praia  de  Co- 
pacabana, na  zona  sul,  uma 
multidão  vai  receber  o  no- 
vo ano  ao  som  de  muita  mú- 
sica e  sob  pedidos  por  um 
2014  melhor.  Segundo  a  Rio- 
tur,  767  mil  turistas  aprovei- 
tarão os  últimos  momentos 
de  2013  na  praia  que  é  cartão- 
-postal  da  cidade.  A  queima  de 
fogos  também  será  transmiti- 
da pela  televisão  para  os  Esta- 
dos Unidos  e  para  várias  cida- 
des da  América  Latina. 

A  expectativa  é  que  160 
milhões  de  pessoas  assistam 
ao  espetáculo  em  todo  mun- 
do pela  TV.  Para  garantir  a  se- 
gurança de  quem  for  ao  Ré- 
veillon  em  Copacabana,  30 
postos  de  policiamento  esta- 
rão de  prontidão  entre  hoje  e 
amanhã  na  orla  do  bairro. 

"Queremos  mostrar  a  cida- 
de olímpica  para  o  mundo  in- 
teiro. Nada  melhor  do  que  o 
Réveillon  de  Copacabana  pa- 
ra fazermos  isto",  acredita  An- 
tonio Pedro  Figueira  de  Mel- 
lo, secretário  municipal  de 


Carlinhos  Brown  e  Beth  Carvalho  se  apresentarão  nos  palcos  Principal  e  Santa  Clara,  respectivamente  i  bruna  prado/metro  rio 


Turismo. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
prevê  a  presença  de  300  ho- 
mens em  Copacabana,  prin- 
cipalmente para  a  prevenção 
de  incêndios.  A  corporação 
pede  para  quem  for  à  praia 


não  largar  garrafas  de  vidro 
na  areia.  Segundo  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Saúde  (SMS), 
esse  tipo  de  corte  é  a  segunda 
maior  causa  de  acidentes  no 
Réveillon,  perdendo  somen- 
te para  lesões  como  entorces 


de  tornozelo. 

Para  garantir  a  segurança 
da  região,  o  Batalhão  de  Ação 
com  Cães  (BAC)  vai  reforçar  a 
segurança  na  estação  do  me- 
tro Arcoverde.  Só  no  bairro, 
1.522  PMs  estarão  presentes. 


Serão  disponibilizadas  56 
UTIs  móveis,  120  maqueiros 
e  quatro  postos  médicos  pa- 
ra o  atendimento  do  público 
durante  as  festas,  que  acon- 
tecerão nos  três  palcos  em 
Copacabana. 

Ano  Novo  temático 

A  festa  de  fim  de  ano  de 
2013  terá  como  tema  o  fil- 
me "Rio  2".  Por  isso,  durante 
os  16  minutos  de  queima  de 
fogos  haverá  várias  referên- 
cias aos  personagens  da  ani- 
mação, que  é  distribuído  pe- 
lo conglomerado  midiático 
norte-americano  Fox,  o  mes- 
mo que  detém  os  direitos  de 
transmissão  internacional  do 
espetáculo. 

Serão  11  as  balsas  respon- 
sáveis por  lançar  os  explosi- 
vos ao  ar  após  o  fim  do  últi- 
mo minuto  de  2013.  Para  isso, 
as  embarcações  ficarão  a  400 
metros  do  nível  da  orla.  No  to- 
tal, 50  técnicos  trabalham  na 
estrutura  dos  fogos. 
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"Vamos  fazer  uma  festa 
bonita,  que  o  planeta 
inteiro  poderá  assistir  ao 
vivo  pela  televisão/' 

ANTONIO  PEDRO  FIGUEIRA  DE  MELLO, 
SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DE  TURISMO 

"Inspirem-se  no 
público  da  JMJ,  que 
deu  show  de  civilidade 
e  deixou  pouquíssimo 
lixo  na  praia/' 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO  DO  RIO,  SOBRE 
O  COMPORTAMENTO  QUE  DEVE  SER 
ADOTADO  POR  QUEM  FOR  AO  RÉVEILLON 

"A  festa  é  de  todos  que 
lá  estão.  Eu  serei  só 
mais  um  comemorando 
o  ano  novo" 

CARUNHOS  BROWN, 

CANTOR,  PROMETENDO  CAIR  NA  FOLIA 


A  VIRADA  EM  COPA 


Confira  as  atrações  que  vão  agitar  o  público 
e  OS  números  da  festa  no  bairro: 


Morro  dos 
Cabritos 


Morro  do 
Cantagalo 


■  i8h 

DJ  Duda  M 

■  20h 

Nando  Reis 

■  2lh40 

DJ  Zabumba 

■  22h 

Luiu  Santos 

■  23h45  Contagem  regressiva 

■  00hi6 

Carlinhos  Brown 

■  ih30 

Bateria  da  Viia  Isabel 

■3h30 

Encerramento 

PALCO  SANTA  CLARA 

Em  frente  à  rua  Santa  Clara 


^  PALCO  LEME 

em  frente  à  av.  Princesa  Isabel 


PARQUE  GAROTA 
DE  IPANEMA 


■  i8h 

DJ  Marquinhos  RT 

-  i8h 

DJ  Brinquinho 

■  I9h 

Luis  Carlinhos 

■  igh 

DJ  Lesco 

■  20h20 

DJ  Marquinhos  RT 

■  20h 

DJ  Coreilo 

■  20h30 

Sylvinho  Biau  Blau 

■  20h30 

Sambai 

■  22h 

DJ  Marquinhos  RT 

■  2ih45 

DJ  Lesco 

r  22h30 

Beth  Carvalho 

■  22hl0 

João  Gabriel 

k  23h45  Contagem  regressiva 

■  23h45  Contagem  regressiva 

■  0h20 

Bateria  da  Beija-Fior 

■  0hi5 

G5 

ih30 

Bateria  da  Unidos  da  Tijuca 

■  ih30 

DJ  Lesco 

3h 

Encerramento 

■3h 

Encerramento 

2;3  nniihões 

de  público 

56     saJ.C.  300 

banheiros  químicos 


nniihões 
e  renda  com  o  turismo 


UTI  Móveis 


0  us$  614 

'^'^  renda  com 

®16 


minutos 
de  espetáculo 


24 

toneladas 
de  explosivos 

^24.000 

bombas 


381 


garis  trabalharão  no  Réveillon  em 
Copacabana.  A  açao  de  limpeza 
ao  longo  do  evento  também 
aconteceu  durante  a  JMJ. 


OUTROS 
PALCOS 
NA  CIDADE 


m 


ILHA  DE 
PAQUETÁ 


Aeroporto 
Galeão 


15%  a  mais  de  policiais  de 
plantão  durante  a  festa 


^  ILHA  DO 
^GOVERNADOR 


Av.  Brasil 


MADUREIRA 


Ponte  Rio-lMiterói 


53 


equipamentos  de  lavagem  serão 
utilizados  no  dia  seguinte  pelas 
equipes  da  Comlurb. 


PEDRA  DE 
GUARATIBA 


CENTRO 


250 


SEPETIB 


embarcações  devem  estar  no  mar 
de  Copacabana  para  ver  os  fogos. 


i 


r 


Cristo 
Redentor 


Floresta 
da  Tijuca 


•  Pão  de 

Açúcar 

Copacabana 


Ipanema 


Oceano 
Atlântico 


BARRA  DA  TIJUCA 


De  acordo  com  a  Poliícia  Mili- 
tar, 7,6  mil  agentes  serão  res- 
ponsáveis por  garantir  a  se- 
gurança em  todo  o  Estado.  O 
efetivo  é  15%  maior  do  que 
o  do  ano  passado,  segundo  o 
Governo  do  Estado.  Além  de 
Copacabana,  Sepetiba,  Pedra 
de  Guaratiba,  Ramos,  Madu- 
reira, Penha,  Paquetá,  Ilha  do 
Governador  e  Flamengo  tam- 
bém receberão  festividades 
hoje  à  noite. 

A  partir  das  18h,  o  acesso 
ao  bairro  de  Copacabana  se- 
rá totalmente  bloqueado  para 
carros.  O  trânsito  só  será  nor- 
malizado às  19h  de  amanhã. 


quando,  ao  término  da  área 
de  lazer,  a  avenida  Atlântica 
já  terá  tráfego  de  veículos. 

Contra  a  sujeira 

Para  a  limpeza  da  orla  após 
o  Réveillon,  a  Comlurb 
atuará  no  bairro  a  partir  das 
6h.  Segundo  o  órgão  muni- 
cipal, serão  1.555  agentes 
trabalhando  somente  na 
praia  de  Copacabana. 

A  Comlurb  também  reali- 
zará, pela  primeira  vez,  coleta 
seletiva  durante  o  Ano  Novo. 
Serão  11  ecopontos  espalha- 
dos pela  faixa  de  areia. 

®  METRO  RIO 
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Ônibus  tomba  e 
deixa  dez  feridos 

Acidente.  Coietivo  da  iinha  413  despencou  no  acesso  da  Leopoldina  para  a  avenida 
Pauio  de  Frontin,  ontem  peia  manhã.  Uma  vítima  ainda  permanece  em  estado  grave 


Um  ônibus  da  linha  413 
(Jardim  de  Alah  -  Muda),  da 
viação  Alfa,  despencou,  on- 
tem, por  volta  das  llh40, 
no  acesso  da  Leopoldina  pa- 
ra a  avenida  Paulo  de  Fron- 
tin, próximo  ao  elevado,  no 
sentido  Rebouças,  na  zona 
norte.  Apesar  da  cena  im- 
pressionante, não  houve 
mortes,  mas  dez  pessoas  fi- 
caram feridas  -  uma  está 
em  estado  grave. 

O  acidente  ocorreu  quan- 
do o  motorista  do  coietivo, 
Djalma  Lopes  de  Carvalho, 
54  anos,  após  descer  o  via- 
duto dos  Marinheiros,  ten- 
tou fazer  uma  curva  para 
entrar  na  avenida  Paulo  de 
Frontin.  Segundo  ele,  nesse 
momento  a  traseira  do  ôni- 
bus derrapou. 

O  motorista  pode  pegar 
até  20  anos  de  prisão  se  for 
constatado  que  ele  foi  o  res- 
ponsável pelo  acidente,  de 
acordo  com  o  delegado  Fá- 
bio Barucke,  da  18^  DP  (Pra- 
ça da  Bandeira). 

"Ele  [motorista]  disse 
que  trabalha  na  viação  há 
um  ano  e  que  está  acostu- 
mado a  fazer  esse  trajeto, 
mas  afirmou  que  perdeu  o 
controle  do  coietivo.  A  pe- 
rícia apreendeu  o  tacógra- 


Acidente  ocorreu  próximo  ao  elevado  Paulo  de  Frontin  i  fabio  teixeira/folhapress 


fo  do  veículo  para  investi- 
gar se  ele  estava  acima  da 
velocidade  permitida,  mas 
já  adiantaram  que  um  dos 
pneus  do  ônibus  está  fura- 
do", destacou  Barucke. 

Segundo  o  delegado,  a 
empresa  responsável  pelo 
ônibus  disse  que  os  pneus 
estavam  em  perfeitas  condi- 
ções e  que  o  estrago  ocorreu 


durante  o  acidente. 

A  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  informou  que  sete  das 
dez  vítimas  foram  encami- 
nhadas para  o  Hospital  Sou- 
za Aguiar,  no  Centro.  Seis 
delas  sofreram  traumas  le- 
ves e  foram  liberadas  ontem. 
Um  homem  está  em  estado 
grave,  devido  a  uma  lesão  no 
braço.  Outras  três  pessoas  fo- 


ram levadas  para  o  Hospital 
Miguel  Couto,  na  zona  sul. 

Segundo  o  Centro  de 
Operações  Rio,  uma  faixa 
da  via  foi  interditada  para  o 
trabalho  dos  bombeiros  e  o 
trânsito  na  região,  que  ficou 
muito  congestionado,  só  foi 
totalmente  liberado  no  iní- 
cio da  tarde. 

0  METRO  RIO  E  AGÊNCIA  BRASIL 


Tarifa.  Táxis  terão  reajuste 
a  partir  de  quinta-f  eira 


Após  circularem  com  Ban- 
deira 2,  com  autorização  da 
prefeitura,  durante  todo  mês 
de  dezembro,  os  táxis  do  Rio 
de  Janeiro  terão  novas  tarifas 
a  partir  da  Oh  de  quinta-fei- 
ra.  Com  reajuste  de  11,9%,  a 
bandeirada  custará  R$  4,80 
(veja  tabela  ao  lado). 

As  tabelas  com  os  novos 
valores  serão  distribuídas  aos 
taxistas  gratuitamente  a  par- 
tir de  quinta-feira  nos  postos 
da  Secretaria  Municipal  de 
Transportes  (SMTR).  Confira 
os  endereços  no  link:  http:// 
migre.me/hdvQg. 

Código  Disciplinar 

Também  começa  a  valer  a 
partir  de  quinta-feira  o  no- 
vo Código  Disciplinar  do 
Sistema  de  Táxis  do  Rio  de 
Janeiro,  segundo  o  decreto 
publicado  no  Diário  Oficial 
de  sexta-feira.  As  medidas 


incluem  a  obrigatoriedade 
de  instalação  de  aparelhos 
GPS  para  controle  da  loca- 
lização dos  veículos  e  o  mí- 
nimo de  40  horas  semanais 
que  os  motoristas  terão  que 
cumprir.  ®  metro  rio 


Taxímetro 


Confira  as  novas  tarifas: 

•  Táxis  convencionais 
Bandeira  i: 
Bandeirada  -  R$4,8o 
KM  rodado  -  R$l,95 

Bandeira  2 
Bandeirada  -  R$4,8o 
KM  rodado  -  R$2,34 

•  Táxis  executivos 
Bandeirada  -  R$  6,30 
KM  rodado  -  R$  3,40 


Termómetros  em  ebulição 

Os  cariocas  enfrentaram  ontem  uma  sensação  térmica  de  49-  Q  no 
aeroporto  de  Jacarepaguá,  segundo  o  Alerta  Rio.  Com  o  forte  calor, 
as  praias  ficaram  lotadas.  Já  a  temperatura  máxima  registrada  foi 

de  39-  C,  em  Guaratiba.  I  NÉSTOR  J.  BEREMBLUM  /  BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Corcovado.  Frustração 
dos  turistas  nas  alturas 


Com  o  Rio  lotado  de  turis- 
tas no  fim  de  ano,  muitos  es- 
tão ficando  finjstrados  com  os 
problemas  para  visitar  o  Cris- 
to Redentor,  no  Corcovado. 

Na  manhã  de  domingo, 
um  dos  trens  apresentou 
problema  técnico  de  manu- 
tenção, aumentando  o  inter- 
valo das  saídas  para  o  Cristo. 
Os  ingressos  -  comerciali- 
zados pela  internet  -  já  es- 
tavam esgotados  para  o  do- 
mingo e  ontem. 

Com  isso,  muitos  turistas 
não  puderam  fazer  o  per- 
curso de  trenzinho.  "Pegar 
van  é  do  dia-a-dia.  A  gente 


Saúde 


Hospitais  eUPAs 
funcionam 
durante  Réveillon 

Os  hospitais  e  Unidades 
de  Pronto  Atendimento 
(UPAs)  da  Secretaria  de  Es- 
tado de  Saúde  (SES)  terão 
funcionamento  normal 
no  período  de  Ano  Novo. 
As  unidades  só  atendem 
casos  de  urgência  e  emer- 
gência de  baixa  complexi- 
dade, por  isso  os  médicos 
que  atuam  nos  locais  são 
clínicos  gerais  e  pediatras. 
A  escala  de  plantão  de  ca- 
da unidade  pode  ser  veri- 
ficada no  site  www.saude. 
rj.gov.br.  ®  metro  rio 


Reajuste  de  10% 


Pedágio  na  Linha 
Amarela  sobe 
para  R$  5,50 

A  partir  de  quinta-feira,  o 
pedágio  da  Linha  Amare- 
la para  carros  de  passeio 
vai  passar  de  R$  5  para  R$ 
5,50.  As  tarifas  de  motos  e 
caminhões  também  sofre- 
rão reajuste,  mas  a  nova 
tabela  ainda  não  foi  divul- 
gada pela  concessionária 
Lamsa,  responsável  pela 

via.  ®  METRO  RIO 


queria  chegar  lá  de  trem", 
disse  um  dos  entrevistados. 

A  alternativa  para  os  tu- 
ristas são  as  vans,  que  saem 
da  praça  do  Lido,  em  Copa- 
cabana, e  do  Largo  do  Ma- 
chado, na  zona  sul  da  cida- 
de. O  ingresso  sai  a  R$  49. 

Contudo,  vans  e  táxis 
sem  autorização  da  prefei- 
tura vêm  realizando  o  per- 
curso, cobrando  tarifas  abu- 
sivas. "Vamos  aumentar  o 
rigor  da  fiscalização,  para 
evitar  que  turistas  sejam  en- 
ganados", disse  Rodrigo  Be- 
thlem,  secretário  municipal 
de  Governo.  ®  metro  rio 


Polícia 


Operação  na 
Praça  Seca  tem 
dez  presos 

Na  manhã  de  ontem,  uma 
operação  do  Batalhão  de 
Operações  Especiais  (Bope) 
da  Polícia  Militar  acabou 
com  dez  suspeitos  presos. 
A  ação  foi  nos  morros  da 
Covanca,  São  José  Operá- 
rio e  Fubá,  na  Praça  Seca, 
Jacarepaguá,  zona  oeste. 
Moradores  da  região  se  as- 
sustaram com  a  troca  de 
tiros.  Foram  apreendidas 
drogas,  um  fuzil  Sig  Sauer 
e  três  carregadores  de  AK- 
47.  As  detenções  e  apreen- 
sões foram  encaminhadas 
para  a  28^  DP  (Campinho). 

®  METRO  RIO 


Baixada  Fluminense 


Criança  baleada 
ainda  está  em 
estado  grave 

Ainda  é  grave  o  estado  de 
saúde  de  Alexia  Graziela 
Furtado,  de  6  anos,  inter- 
nada no  Hospital  Adão  Pe- 
reira Nunes,  em  Saracuru- 
na.  A  menina  foi  atingida 
por  uma  bala  perdida  na 
cabeça,  sábado,  em  Bel- 

ford  Roxo.  ®  METRO  RIO 


qi.com.br 


DE  o  PRIMEIR 
01  DE  2014 


DE  UM  ORELHÃO 
É  GRÁTIS. 


OS  ORELHÕES  DE  COPACABANA 
ESTÃO  LIBERADOS  PARA  FALAR  COM 
QUALQUER  01  FIXO  DO  PAÍS  ATÉ  DIA  5. 
APROVEITE  E  DESEJE  FELIZ  ANO-NOVO 
PARA  QUEM  VOCÊ  QUISER.  - 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fii  metrojornal.com.br 


2013  FOI  A  MELHOR  PIADA 
DE  DELÚBIO  NA  PAPUDA.  O 

"gigante  acordou"  e  está 
rindo  até  hoje  do  punho 
erguido  do  Genoino  preso, 
da  Dihna  com  o  cachorro 
atrás  da  criança  e  do  Man- 
tega  derretendo  o  PIB  para 
virar  asfalto  nas  obras  do 
PAG.  De  piada  em  piada, 
o  Brasil  elegeu  deputado 
presidiário,  desabou  está- 
dio antes  da  Gopa,  criou  a 
inflação  sem  dois  dígitos, 
o  pleno  emprego  dos  de- 
sempregados. Bolsa  Famí- 
lia para  gato  de  madame  e 
ainda  faliu  o  Eike  e  a  Petro- 
bras  com  o  nosso  dinhei- 
ro. A  piada  só  não  foi  mais 
engraçada  porque  Obama 
já  conhecia.  Dela  a  coluna 
extraiu  os  troféus  que  dis- 
tribui todos  os  anos,  num 
esforço  para  rir  por  último 
em  2014. 


NÃO  PESSOA  DO  ANO.  Se 

O  Papa  "sempre  na  rua"  é 
a  Pessoa  do  Ano  na  Time, 
Rosemaiy  Noronha  é  a  Não 
Pessoa  do  Século  pela  insis- 
tência em  "desaparecer". 

TROFÉU  R$0,20.  Ganha  de 
gorjeta  o  "flanelinha"  da 
prefeitura  do  Rio,  que  dei- 
xou o  Papa  argentino  en- 
garrafado no  trânsito,  sem 
ser  assaltado.  Imagina  na 
Gopa! 

MICO  DE  PELÚCIA.  Fofo,  O 
troféu  é  de  José  Genoino, 
pelo  anúncio  de  desodo- 
rante com  o  punho  ergui- 
do rumo  à  cadeia.  Poderá 
chorar  com  ele  na  cama, 
que  é  lugar  para  curar  a 
dor  de  cotovelo  da  ausên- 
cia de  Lula  na  cela. 

PRÉMIO  INFRAERO.  É  das 

três    "malas"    que  Oba- 


"DEUS  JÁ  É 
BRASILEIRO. 

VOCÊS 
QUERIAM  O 
PAPA  TAMBÉM?'' 

PAPA  FRANCISCO,  O  ARGENTINO  QUE 
GANHOU  OS  CORAÇÕES  BRASILEIROS  NO 
ANO  DE  2013 


ma  enviou  para  azucri- 
nar a  Dilma:  rodando  sem 
dono  na  esteira,  Edward 
Snowden,  o  ex-espião  ame- 
ricano e  o  namorado  ain- 
da acabam  despachados  a 
Guba  por  erro  da  fiscaliza- 
ção. 

TROFÉU  GRIPEN.  Roga-se  às 
autoridades  e  outros  minis- 
tros voadores  da  FAB  que 
abram  a  janelinha  para  re- 
ceber os  prémios:  miniatu- 
ras de  papel  dos  caças  que 
o  Brasil  comprou  por  R$  10 
bilhões  da  Suécia,  mas  não 
chegaram. 

CIPÓ  DO  BREJO.  Antes  que 
desmilingue,  o  prémio  vai 
para  uma  espécie  exótica 
da  flora  política,  onde  Aé- 
cio Neves  e  Eduardo  Gam- 
pos  se  penduram  por  con- 
ta e  risco:  Marina  Silva,  que 
costuma  virar  abobrinha 
antes  da  eleição. 

TROFÉU  FRANKENSTEIN.  Ele 

já  é  hors  concours:  criador 
da  Economia  com  "duas 
pernas  mancas",  o  minis- 
tro Mantega  leva  uma  ré- 
plica do  monstro  com  um 
parafuso  na  cabeça  e  a  lín- 
gua presa,  para  ver  se  en- 
fim assusta  Dilma. 

PRÉMIO  CAXIROLA.  O  troféu 
é  dos  black-bloc,  que  fize- 
ram muito  barulho,  mas 
sumiram  quando  acaba- 
ram os  R$  0,20  dos  caixas 
eletrônicos  que  quebra- 
ram. Infernizem  Gilberto 
Garvalho  com  a  geringon- 
ça do  Garlinhos  Brown. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Após  voar  de  FAB  para 
fazer  implante,  Renan 
devolve  dinheiro 

Recursos  públicos.  Senador  usou  avião  da  FAB  para  fazer  tratamento  de  reposição 
de  cabelos.  Viagem  entre  Brasília  e  Recife  (PE)  custou  R$  27,3  mil  aos  cofres  públicos 


Depois  da  repercussão  por 
usar  um  avião  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  para  fa- 
zer um  tratamento  de  im- 
plante capilar,  o  presidente 
do  Senado,  Renan  Galheiros 
(PMDB-AL),  decidiu  devolver 
aos  cofres  públicos  o  valor 
gasto  com  o  voo  oficial. 

A  presidência  do  Senado 
informou  ontem,  por  meio 
de  nota,  que  Renan  reem- 
bolsou R$  27,3  mil  à  União 
pelo  uso  de  uma  aeronave 
oficial,  em  18  de  dezembro, 
durante  viagem  entre  Brasí- 
lia e  Recife  (PE). 

Em  Pernambuco,  Renan 
passou  por  procedimento 
cirúrgico  de  implante  ca- 
pilar durante  aproximada- 
mente 7  horas  no  Hospi- 
tal Memorial  São  José,  área 
central  da  cidade.  De  acordo 
com  o  médico  que  realizou 
a  cirurgia,  foram  implanta- 
dos mais  de  dez  mil  fios  de 
cabelos. 

Na  segunda,  o  senador 
enviou  um  ofício  ao  coman- 


Renan  usou  avião  da  FAB  para  repor  cab 


dante  da  FAB,  Juniti  Saito, 
perguntando  se  cometeu  al- 
guma "impropriedade"  no 
uso  da  aeronave  entre  Bra- 
sília e  Recife.  0  comandan- 
te respondeu  que  disponibi- 


lizou a  aeronave  para  uma 
viagem  a  serviço,  conforme 
solicitado  pelo  presidente 
do  Senado,  e  que  não  cabe 
à  FAB  "julgar"  o  mérito  dos 
traslados. 


R$  59  mil 

é  O  valor  total  que  o  senador 
desembolsou  após  ser  flagrado 
2  vezes  usando  voos  oficiais 
para  compromissos  pessoais. 


Reincidente 

Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  o  senador  usa  um  ja- 
to  da  Aeronáutica  para  fins 
particulares.  Em  junho, 
ele  foi  a  um  casamento  em 
Trancoso,  no  litoral  da  Ba- 
hia, com  uma  das  aerona- 
ves. Depois  da  repercussão 
negativa  da  viagem,  ele 
reembolsou  os  cofres  pú- 
blicos em  R$  32  mil. 

Um  decreto  de  2002 
diz  que  autoridades  po- 
dem viajar  em  aviões  da 
FAB  por  motivo  de  segu- 
rança, emergência  médi- 
ca, viagens  a  serviço  e  em 
deslocamentos  para  o  local 
de  residência  permanente. 


Anvisa  quer  maços  de  cigarros  'genéricos' 


Após  a  Justiça  ter  barrado 
a  decisão  de  banir  aditivos 
de  sabor  de  produtos  deri- 
vados do  tabaco,  a  Anvisa 
(Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária)  tem  estu- 
dado outras  medidas  para 
limitar  o  acesso  ao  fumo  e 
pretende  estimular  a  obri- 
gatoriedade de  embalagens 
genéricas  para  o  cigarro, 
que  teriam  todas  a  mesma 
cor  e  trariam  a  marca  escri- 
ta em  uma  fonte  padrão. 

Os  logotipos  das  marcas 
não  apareceriam  e  o  corpo 
da  embalagem  seria  prati- 
camente todo  ocupado  por 
imagens  e  avisos  sobre  o  pe- 
rigo do  fumo,  como  já  ocor- 
re na  Austrália  e  na  Escócia. 

O  plano  foi  revelado  pe- 
lo diretor-presidente  da 
Agência,  Dirceu  Barbano, 
em  entrevista  para  o  jor- 
nal "Folha  de  S.Paulo".  Se- 
gundo Barbano,  a  Anvi- 
sa vai  defender  a  proposta 
em  fóruns  nacionais  e  in- 
ternacionais e  fazer  lobby 


200  mil 

pessoas  morrem  no  Brasil  todos 
os  anos  por  doenças  relacionadas 
ao  uso  do  tabaco,  de  acordo  com 
o  Instituto  Nacional  do  Câncer. 


no  Gongresso  Nacional  pa- 
ra que  seja  apresentado 
um  projeto  de  lei  com  es- 
se teor. 

Cigarros  com  sabor 

A  Anvisa  pretende  ainda 
tentar  convencer  os  minis- 
tros do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  a  derrubarem  a 
liminar  concedida  pela  mi- 
nistra Rosa  Weber  suspen- 
dendo a  portaria  que  proi- 
bia a  adição  de  agentes  de 
sabor  no  fumo.  A  agência 
queria  produtos  com  men- 
ta, canela  e  outros  aditivos 
fora  do  mercado  até  março 
do  ano  que  vem,  mas  a  ma- 
gistrada atendeu  a  pedido 


da  Gonfederação  Nacional 
da  Indústria,  que  argumen- 
tou que  a  medida  fecharia 
fábricas  e  provocaria  a  de- 
missão em  massa  de  traba- 
lhadores. O  Supremo,  po- 
rém, não  tem  prazo  para 
decidir  sobre  o  tema. 

Enquanto  espera,  a  agên- 
cia criou,  na  semana  passa- 
da, um  grupo  de  pesquisa 
formado  por  profissionais 
de  entidades  como  o  Insti- 
tuto Nacional  do  Gâncer, 
a  Universidade  de  Brasília 
e  instituições  estrangeiras 
para  avaliar  a  segurança  de 
121  substâncias  que  atual- 
mente  são  permitidas  co- 
mo aditivos  do  tabaco. 

Outra  medida  estudada 
para  o  ano  que  vem  é  obri- 
gar a  indústria  do  tabaco  a 
produzir  cigarros  autoex- 
tinguíveis,  para  diminuir  o 
risco  de  incêndios  causados 
por  bitucas  acesas.  Atual- 
mente,  os  cigarros  têm 
mecanismos  que  fazem  o 
contrário. 


Objetivo  é  acabar  com  publiddade 

I  DIEGO  PADGURSCHI  /  FOLHAPRESS 


O  Sindicato  da  Indústria 
do  Tabaco  no  Brasil  não  se 
manifestou  sobre  as  medi- 
das pretendidas  pela  Anvi- 
sa. ®  METRO 
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BC  diz  que  inflação 
vai  crescer  em  2014 

Projeções.  Reiatório  divulgado  ontem  mostra  que  estimativa  de 
inflação  aponta  para  5,98%  no  próximo  ano,  contra  5;73%  em  2013 


Pesquisa  Focus  divulgada 
ontem  pelo  BC  (Banco  Cen- 
tral) mostra  que  a  inflação 
em  2014  vai  ser  maior  do 
que  a  deste  ano. 

Os  economistas  pio- 
raram a  projeção  para  o 
IPCA  neste  ano  e  em  2014 
em  0,01%,  a  5,73%  e  5,98%, 
respectivamente. 

A  perspectiva  para  a  in- 
flação nos  próximos  12  me- 
ses, por  sua  vez,  foi  reduzi- 
da a  6,03%,  ante  6,05%  na 
pesquisa  anterior. 

Neste  final  de  ano,  a  in- 
flação tem  surpreendido  ao 
não  mostrar  sinais  de  arrefe- 
cimento, o  que  pode  pressio- 
nar ainda  mais  a  atual  políti- 
ca monetária.  Em  dezembro, 
por  exemplo,  o  IPCA-15,  pré- 
via da  inflação  oflcial  do  país, 
surpreendeu  ao  acelerar  a  al- 


ta mensal  a  0,75%,  fechando 
o  ano  em  5,85%. 

Essas  projeções  estão  aci- 
ma do  centro  da  meta  de  in- 
flação, de  4,5%,  e  abaixo  do 
limite  superior  de  6,5%. 

É  função  do  BC  fazer  com 
que  a  inflação  convirja  para 
o  centro  da  meta.  "A  conver- 
gência pode  se  tomar  prová- 
vel mais  adiante,  na  medida 
em  que  a  economia  começar 
a  responder  às  ações  que  fo- 
ram tomadas",  disse  o  diretor 
de  Política  Económica  do  BC, 
Carlos  Hamilton  Araújo,  ao 
divulgar  o  Relatório  de  Infla- 
ção, no  último  dia  20. 

0  Focus  mostrou  ainda 
manutenção  do  cenário  pa- 
ra a  taxa  básica  de  juros.  Pa- 
ra os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC,  a  Selic  flcará 
em  10,50%  no  fim  do  ano 


que  vem,  mesma  taxa  há 
cinco  semanas. 

Para  a  reunião  de  janeiro 
do  Copom  (Comité  de  Polí- 
tica Monetária),  ficou  inalte- 
rada a  projeção  de  aumento 
de  0,25%  na  Selic,  atualmen- 
te  em  10%. 

Entretanto,  no  Top-5  de 
médio  prazo,  com  as  insti- 
tuições que  mais  acertam  as 
projeções  nesse  período,  a 
expectativa  continua  sendo 
de  maior  aperto  em  2014.  A 
média  das  estimativas  apon- 
ta que  o  juro  básico  encerrará 
2014  a  11%,  também  a  mes- 
ma da  pesquisa  anterior. 

Não  houve  alterações  nas 
projeções  para  desempenho 
do  PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to), com  expansão  projetada 
de  2,30%  em  2013  e  2%  em 

2014.  ®  METRO 


A  sede  do  Banco  Central  em  Brasília  i  bia  fanelli/folhapress 


Ano  Novo 


Bancos 
fecham  hoje 
e  amanhã 

As  agências  bancárias 
vão  fechar  hoje  e  ama- 
nhã, de  acordo  com  a  Fe- 
braban  (Federação  Brasi- 
leira de  Bancos). 

A  federação  lembra 
que  os  clientes  poderão 
usar  os  canais  alternati- 
vos de  atendimento  para 
fazer  operações  bancá- 
rias, como  caixas  eletró- 
nicos,  internet  banking, 
mobile  banking,  banco 
por  telefone  e  correspon- 
dentes (casas  lotéricas, 
agências  dos  Correios, 
redes  de  supermercados 
e  outros  estabelecimen- 
tos credenciados). 

As  contas  de  consumo 
(água,  luz,  telefone  e  TV 
a  cabo,  por  exemplo)  e  os 
camês  que  vencerem  no 
período  em  que  os  bancos 
ficarão  fechados  poderão 
ser  pagas  no  dia  2  de  ja- 
neiro, sem  a  incidência  de 
multa.  Os  tributos  já  estão 
com  a  data  ajustada  pelo 
calendário  de  feriados  (fe- 
derais, estaduais  e  munici- 
pais). ©METRO 


Taxa  de  câmbio  vai  oscilar 
entre  R$  2,35  e  R$  2,45 


A  taxa  de  câmbio  deve  osci- 
lar menos  em  2014  do  que 
em  2013.  Para  o  professor 
de  finanças  do  Ibemec,  Gil- 
berto Braga,  o  dólar  deu  si- 
nais de  que  se  estabilizou 
entre  R$  2,35  a  R$  2,45. 

"Deve  flutuar  ao  lon- 
go do  ano  nesse  interva- 
lo", projeta.  O  professor 
diz  que  o  dólar  nesse  pata- 
mar contribui  para  manter 
a  inflação  alta  no  país.  "O 
dólar  alto  gera  pressão  de 
custos  já  que  a  economia  é 
muito  indexada",  disse.  O 


professor  cita  exemplos  de 
produtos  que  são  elevados 
com  o  aumento  da  cotação 
do  dólar:  petróleo,  outros 
insumos,  e  até  serviços,  co- 
mo pagamento  de  patentes 
no  exterior. 

Braga  lembra  que  so- 
mente para  os  exportado- 
res o  dólar  alto  é  bom.  "Fa- 
vorece apenas  o  setor.  O 
que  poderia  ajudar  de  ver- 
dade os  exportadores  se- 
ria uma  melhora  definitiva 
nas  condições  de  comércio 
internacional",  acrescenta. 


Também  para  a  profes- 
sora de  economia  da  Fun- 
dação Getúlio  Vargas,  Vi- 
rene  Matesco,  o  dólar  no 
atual  patamar  estimu- 
la muito  a  inflação  e  be- 
neficia somente  as  expor- 
tações. "O  Brasil  não  tem 
competitividade  de  logísti- 
ca, de  infraestrutura.  Com 
isso,  o  custo  de  exportação 
é  muito  alto.  (...)  [E  agora] 
tem  que  ficar  buscando  do 
câmbio  a  competitivida- 
de das  exportações",  disse. 

®  METRO 


Mantega  mostra  resultados  do  ano 


o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  dará  entrevista  à 
imprensa  na  próxima  quinta- 
-feira  para  anunciar  o  resul- 
tado fiscal  do  governo  cen- 
tral em  2013,  de  acordo  com 
a  assessoria  de  imprensa  do 
ministério.  A  entrevista  está 
marcada  para  as  12h30. 

Em  novembro,  com  a  for- 
te ajuda  de  receitas  extras, 
o  governo  central,  formado 
pelo  Tesouro,  Banco  Central 
e  Previdência,  registrou  su- 
perávit  primário  recorde  de 
R$  28,849  bilhões,  mas  o  re- 


sultado veio  aquém  do  espe- 
rado e  aumenta  ainda  mais 
os  riscos  de  a  meta  não  ser 
cumprida. 

No  mercado,  a  avaliação  é 
que  o  governo  central  pode- 
rá registrar  superávit  de  10 
bilhões  de  reais  em  dezem- 
bro, cumprindo  sua  meta  de 
R$  73  bilhões. 

Mas  dificilmente  Estados  e 
municípios  gerarão  economia 
de  gasto  suficiente  para  que  o 
superávit  primário  do  setor 
público  consolidado  chegue 
aos  R$  110  bilhões.  ®  metro 


PERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES!' 


O  ministro  da  Fazenda  fala  à  imprensa 
na  quinta  i  wilson  dias/agência  brasil 


Tom  o  apoio  dos  médicos,  nutricionistas  e  psicólogos  da  BESLIM 
perdi  5,9  quilos  em  12  sessões  (1  mês  e  2  dias).  Parei  por  um  mês 
e  meio.  Recomecei  e  parei  mais  algumas  vezes  durante  cerca  de  3 
meses,  mas  ao  fim  de  18  sessões  tinha  perdido  mais  5,2  quilos.  Ou 
seja  um  total  de  11,1  quilos, "  -  M,  S, 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa, 

SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Venha  saber  porque  você  engorda.  ^ 

Marque  já  sua  consulta 
de  avaliação. 

Ligue:  (21)  3550  5050 

www.besUmbrasil.com.br 


beMim 

aqui  você/  consegue 


COPACABANA:  AV.  N.  S.  DE  COPACABANA,  599,  SALA  301 
BARRA  DA  TIJUCA:  SHOPPING  DOWNTOWN,  BLOCO  16,  SALA  311 
TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 
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Rússia  sofre  novo  ataque 


Volgogrado.  Em  menos  de  24  horas,  a  cidade  de  um  milhão  de  habitantes  ao  sui  do 
país  é  paico  de  um  outro  atentado  suicida,  desta  vez  em  um  ônibus,  com  14  mortos 


Uma  bomba  explodiu  um 
ônibus  ontem  em  Volgogra- 
do e  matou  14  pessoas,  no 
segundo  atentado  atribuí- 
do a  militantes  suicidas  na 
cidade  do  sul  da  Rússia  em 
menos  de  24  horas. 

O  ataque  indica  que  mi- 
litantes islâmicos  poderão 
tentar  perturbar  a  Olimpía- 
da de  Inverno  de  Sochi,  na 
Rússia,  a  ser  realizada  em 
fevereiro.  Depois  do  aten- 
tado da  ontem,  ocorrido  na 
hora  de  maior  movimento 
matinal,  o  presidente  Vladi- 
mir Putin  determinou  me- 
didas nacionais  para  refor- 
çar a  segurança. 

Investigadores  suspei- 
tam que  um  homem  tenha 
cometido  a  explosão  a  bor- 
do do  ônibus  elétrico,  um 
dia  depois  de  um  ataque  se- 
melhante que  matou  pelo 
menos  17  pessoas  na  princi- 
pal estação  ferroviária  da  ci- 
dade, uma  espécie  de  portal 
para  a  fatia  de  território  rus- 
so que  fica  entre  os  mares 
Negro  e  Cáspio  e  as  monta- 
nhas do  Cáucaso. 

Um  jornalista  da  Reuters 
viu  o  trólebus  azul  e  bran- 
co reduzido  a  um  amontoa- 
do de  sucata  retorcida,  com 
o  teto  arrancado  e  corpos  es- 
palhados pela  rua  em  meio 
aos  destroços.  As  vidraças  de 
prédios  próximos  quebra- 
ram por  causa  da  explosão. 

"Pelo  segundo  dia  esta- 
mos morrendo.  É  um  pe- 


O  ônibus  destruído  por  atentado  a  bomba,  ontem,  na  Rússia  i  stringer/reuters 


"Pelo  segundo  dia  estamos  morrendo.  É  um 
pesadelo.  O  que  devemos  fazer,  sair  andando?" 


ONDE  FICA 


RÚSSIA 


Volgogrado 


CAZAQUISTAO 


OBSERVADORA  PRÓXIMA  AO  LOCAL  DO  ATENTADO 


sadelo",  disse  uma  mulher 
perto  do  local,  com  a  voz 
tremula  e  contendo  as  lágri- 
mas. "O  que  devemos  fazer, 
sair  andando?" 

Vladimir  Markin,  porta- 
-voz  dos  investigadores,  dis- 
se que  a  bomba  usada  no 
trólebus  tinha  estilhaços 
"idênticos"  aos  da  bomba 
detonada  na  estação,  o  que 


indica  que  elas  foram  pro- 
duzidas no  mesmo  local. 

Oleg  Salagai,  porta-voz 
do  Ministério  da  Saúde,  dis- 
se que  14  pessoas  morreram 
e  28  ficaram  feridas  no  aten- 
tado de  ontem.  Ninguém  as- 
sumiu a  autoria. 

Alexei  Filatov,  ex-inte- 
grante  da  força  Alfa,  grupo 
de  elite  para  o  combate  ao 


terrorismo  na  Rússia,  dis- 
se que  mais  ataques  podem 
ser  esperados  até  a  Olimpía- 
da, e  que  outras  cidades  do 
sul  russo  além  de  Sochi  po- 
derão ficar  mais  expostas  a 
atentados.  ®  metro 


Putin  pede  união 
contra  o  terror 


A  Rússia  comparou  os  dois 
ataques  suicidas  com  bom- 
bas na  cidade  de  Volgogra- 
do aos  cometidos  nos  EUA, 
Síria  e  outros  países  e  pediu 
solidariedade  internacional 
na  luta  contra  "terroristas". 

Em  um  comunicado,  o 
Ministério  de  Relações  Exte- 
riores diz  que  servem  como 
alerta  as  ameaças  de  mili- 
tantes como  Doku  Umarov, 
líder  de  uma  insurgência  is- 
lâmica do  norte  do  Cáucaso. 

No  domingo,  os  inves- 
tigadores atribuíram  a  ex- 
plosão na  estação  de  trem 
a  uma  mulher  do  Dagues- 
tão,  reduto  da  militância  is- 


Olimpíada 


EUA  vão 
ajudar  com 
a  segurança 

O  governo  dos  EUA  está 
preocupado  com  a  pos- 
sibilidade de  militantes 
islâmicos  estarem  pre- 
parando ataques  com  o 
objetivo  de  arruinar  os 
Jogos  Olímpicos  de  In- 
verno em  Sochi,  em  fe- 
vereiro, e  se  ofereceu 
para  cooperar  com  a 


lâmica  às  margens  do  mar 
Cáspio.  Mais  tarde,  porém, 
disseram  que  o  autor  do  ata- 
que poderia  ser  um  homem. 

Em  outubro,  uma  mulher 
do  norte  do  Cáucaso  se  explo- 
diu em  um  ônibus  na  cidade, 
causando  sete  mortes. 

Uma  fonte  disse  à  Reuters 
que  o  policiamento  da  cidade 
está  reduzido  porque  muitos 
agentes  foram  mobilizados 
para  a  operação  de  segurança 
na  cidade  de  Sochi. 

Depois  do  atentado  de 
ontem,  o  presidente  Vladi- 
mir Putin  determinou  me- 
didas para  reforçar  a  segu- 
rança no  país.  ®  METRO 


Rússia  na  segurança. 

Um  grupo  militante  ti- 
nha emitido  ameaças  di- 
retas  e  explícitas  para  per- 
turbar os  Jogos  Olímpicos, 
disse  um  funcionário  do 
Departamento  de  Estado. 

Autoridades  dos  EUA  e 
russas  iniciaram  contatos 
extensos  sobre  os  prepa- 
rativos de  segurança  pa- 
ra os  Jogos.  Os  EUA  devem 
compartilhar  informações 
com  a  Rússia  sobre  possí- 
veis ameaças  aos  Jogos. 

®  METRO 


Análise 


Os  cogumelos 
da  discórdia 


Na  Europa,  de  tão  banal,  o 
racismo  anti-imigração  es- 
tá se  tornando  um  lugar 
comum.  Peça  a  alguém  pa- 
ra apontar  os  responsáveis 
pelos  males  do  mundo,  pe- 
lo terrorismo,  desempre- 
go, crise  cultural,  perda  de 
identidade  e  em  uma  pa- 
lavra ele  lhe  dirá:  estran- 
geiros, ou  seja,  os  outros, 
que  de  repente  se  torna- 
ram culpados  até  da  falta 
de  cogumelos. 

Será  que  eu  andei 
comendo  cogumelos 
alucinógenos? 

Vejamos:  tradicional- 
mente, por  volta  de  ou- 
tubro/novembro, muitos 
franceses  entram  nos  bos- 
ques e  florestas  à  procura 
do  precioso  fungo.  Eles  an- 
dam pra  lá  e  pra  cá,  com 


uma  cesta  de  vime  em 
uma  das  mãos  e  na  outra 
um  livrinho  cheio  de  fo- 
tos para  distinguir  os  bons 
dos  venenosos.  Alguns  es- 
condem até  de  seus  fami- 
liares os  lugares  secretos 
onde  vão  colher  as  delí- 
cias. Neste  ano,  que  ora 
termina,  eles  ficaram  in- 
dignados. Os  cogumelos 
desapareceram. 

Guy  Sant,  dono  de  uma 
empresa  de  cogumelos 
no  sul  da  França,  contou 
ao  "New  York  Times"  que 
seus  funcionários  costu- 
mavam colher  54  tonela- 
das métricas  de  cogume- 
los silvestres  no  outono. 
Em  2013,  foram  só  14 
toneladas. 

Pois  é,  os  cogumelos 
sumiram.  Por  culpa  de 
quem?  Dos  estrangeiros, 
claro  -  búlgaros,  romenos 
e  rom  (ciganos)  -,  que  esta- 
riam levando  caminhões 
cheios  para  vender  na 
Espanha. 


A  revolta  dos  produto- 
res é  tal  que  constituíram 
grupos  de  proprietários  de 
terras  para  combater  os 
"invasores"  e  as  "quadri- 
lhas organizadas",  que  es- 
tariam roubando  os  cogu- 
melos dos  franceses. 

"Todo  o  mundo  tem  di- 
reito de  fazer  uma  cami- 
nhada na  floresta,  mas  eles 
estão  colhendo  quantida- 
des astronómicas",  expli- 
cou raivoso  o  empresário, 
que  chegou  a  propor  que  os 
estrangeiros  tenham  acesso 
limitado  aos  bosques  e  flo- 
restas mais  produtivos. 

Os  estrangeiros  também 
são  acusados  de  estarem  fa- 
zendo a  colheita  de  forma 
incorreta  e  que  por  isso, 
talvez,  os  cogumelos  não 
voltem  a  crescer  em  2014. 

Thomas  Kuyper,  que 
tem  o  pomposo  título  de 
professor  de  ecologia  e  di- 
versidade fúngica  na  Uni- 
versidade Wageningen,  na 
Holanda,  observou  que  os 


holandeses  fazem  a  mes- 
ma crítica  às  pessoas  que 
vêm  da  Alemanha  e  da  Po- 
lónia colher  cogumelos.  De 
onde  a  pergunta:  as  pes- 
soas estão  preocupadas 
com  os  fungos  ou  com  os 
estrangeiros? 

No  caso  dos  franceses, 
a  resposta  é  simples:  com 
os  dois,  já  que  os  estran- 
geiros são  vistos  como  os 
culpados  pela  alta  do  pre- 
ço dos  champignons,  que 
desapareceram  das  mesas 
populares. 

Neste  ritmo,  cogumelos 
poderão  se  tornar  tema  de 
campanha  do  partido  neo- 
fascista  Front  National  nas 
próximas  eleições  euro- 
peias de  maio. 

Não,  eu  não  comi  cogu- 
melos alucinógenos. 

Bonne  année!. 


MILTON  BLAY 

Correspondente  das  rádios 
Bandeirantes  e  BandNews 
em  Paris,  França 


Pesquisa.  Obama  e  Hillary 
são  os  mais  admirados 


Os  norte-americanos  indi- 
caram o  presidente  do  país, 
Barack  Obama,  e  a  ex-secre- 
tária  de  Estado  Hillary  Clin- 
ton  como  o  homem  e  a  mu- 
lher mais  admirados  do 
mundo  em  2013,  segundo 
levantamento  divulgado  on- 
tem pelo  instituto  Gallup. 

Obama  encabeça  a  lista 
anual  pelo  sexto  ano  conse- 
cutivo. No  entanto,  a  porcen- 
tagem dos  entrevistados  que 
o  escolheu  caiu  de  30%  em 
2012  para  16%  neste  ano. 

Hillary  Clinton  foi  a  mu- 
lher mais  admirada  pelo  dé- 
cimo segundo  ano  consecu- 
tivo e  pela  décima  oitava 
vez  no  total,  mais  do  que 
qualquer  outra  mulher  na 
história  da  pesquisa. 

Segundo  o  Gallup,  foram 
entrevistados  para  a  pesqui- 
sa 1.031  adultos  entre  5  e  8 
de  dezembro. 


Outros  lembrados  foram 
os  ex-presidentes  George  W. 
Bush,  Bill  Clinton  e  Jimmy 
Cárter,  o  papa  Francisco,  a 
apresentadora  de  TV  Oprah 
Winfrey,  a  primeira-dama 
Michelle  Obama,  a  ex-gover- 
nadora  Sarah  Palin  e  a  atriz 
Angelina  Jolie.  ®  metro 
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Mulheres  usam  só  25% 

dos  sapatos  que  compram 


Consumismo.  Segundo  pesquisa,  eias  têm  cerca  de  20  pares, 
porém  deixam  de  iado  os  desconfortáveis  e  os  que  não  combinam 


Inúmeros  acessórios  encan- 
tam as  mulheres,  mas  nada 
se  compara  a  um  belo  par  de 
sapatos.  Com  salto  alto  ou 
baixo,  acetinado  ou  simples, 
meia  pata  ou  peep  toe,  é  di- 
fícil a  representante  do  sexo 
feminino  que  não  tenha  um. 


ou  mais,  muito  mais,  calça- 
dos sobrando  no  armário. 

Pesquisa  realizada  pelo 
site  britânico  "Voucher  Go- 
dés Pro",  e  divulgada  pelo 
"Female  First",  aponta  que 
as  mulheres  têm,  em  mé- 
dia, 20  pares  de  sapato,  mas 


só  utilizam  25%  destes.  Ou 
seja:  elas  compram  muito 
mais  do  que  precisam. 

Para  justifícar  o  desper- 
dício, a  ala  feminina  consul- 
tada afirmou  que  boa  parte 
dos  calçados  são  desconfor- 
táveis, porém  só  percebem 


isso  depois  de  um  tempo, 
No  entanto,  várias  delas  re 
velaram  que  colocam  de  la- 
do os  pares  que  deixaram 
de  gostar  ou  que  não 
combinam  com  as 
suas  roupas. 
®  www.band.com.br 


Abandonados 

Saiba  os  cinco  principais 
motivos  para  que  um 
par  de  calçados  deixe  de 
bater  perna  por  aí. 

1.  Desconforto 

Sapatos  apertados  ou 
têm  saltos  exagerados. 

2.  Não  cai  bem 

É  difícil  combiná-los 
com  as  roupas  da  dona. 

3.  Cuidados 

Medo  de  estragá-los  por 
conta  dos  detalhes  ou 
porque  são  caros. 

4.  Cavalo  dado 

Foram  um  presente  e 
elas  não  gostaram. 

5.  Não  quero  mais! 

Deixam  de  gostar  depois 
de  terem  feito  a  compra. 
®  www.band.com.br 


Sapato  ou 
paquera? 

Outra  pesquisa  divulgada^ 
pelo  "Female  First"  indica  | 

que  17%  das  mulheres 
dispensariam  um  encontro 
se  o  pretendente  estivesse 
usando  o  calçado  "errado". 
Segundo  elas,  os  homens 
ficam  bem  com  sapatos 
mais  despojados. 


LANÇAMENTO  EM  SANTA  CRUZ 


QUARTOS 
(SUITE) 


MENSAIS 

a  partir  de 

R$  266, 


Ref.:  unid.101/bl.03 


VISITE  O  DECORADO:  Estrada  Padre  Guilherme  Decamínada,  1.595  •  Próximo  à  Av.  Brasil 


Informações: 


^BANcoDOBRAsii    4004  9000  iiirv.coiti.br 


Engenharia 


Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  O  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os  materiais  e  cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato  padrão  e  demais  condições  estão  disponíveis  em  nosso  plantão  de  vendas.  As  condições  ora  indicadas  poderão 
sofrer  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  adequação  ao  mercado.  Valor  de  mensal  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  1  dormitórios  sem  suite  à  unidade  101 ,  bloco  03,  do  empreendimento  Recanto  Verde.  Tabela  12/201 3,  Plano  composto  de  ato  +  assessoria  no  valor  de  RS  2461 ,00  mensais  no  valor  de  RS  266,00  e  parcela  de  financiamento  no  valor  de  RS  96.300,00  que  poderá  ser  financiada 
por  qualquer  instituição  bancária,  ambas  corrigidas  pelo  INCC.  Consulte  tabela  de  juros  de  cada  instituição.  Preço  para  compra  á  vista  RS110.000,00  Valores  de  assessoria  de  corretagem  devidos  á  imobiliária/con-etor  não  integram  o  preço  do  imóvel  "Bónus  de  até  RS  3.000,00  (três  mil  reais)  sobre  o  valor  do  imóvel  incidente  sobre  os  preços  da  tabela  de  dezembro  2013,  referente  a  número  limitado  de  unidades,  consulte  unidades 
disponíveis.  Promoção  válida  até  31/12/2013  enquanto  durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Esta  oferta  não  é  cumulativa  com  outras  promoções.  Parque  Recanto  Verde,  protocolado  no  4°  Oficio  de  registro  de  Imóveis,  sob  n°  598409. 
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Melhores  livros  de  2013 


NU,  DE  BOTAS" 
ANTONIO  PRATA 

ED.  COMPANHIA 
DAS  LETRAS 
160  PÁGS. 
R$30 


Brilho  da 
infância 

Apontado  como  um 
dos  grandes  autores 
da  nova  geração,  Pra- 
ta reúne  aqui  cró- 
nicas sobre  sua  in- 
fância, mas  com  um 
olhar  extremamen- 
te delicado  e  apura- 
do. Assim,  o  autor 
coloca  no  papel  situa- 
ções geralmente  bem 
humoradas  que  mui- 
tos de  seus  leitores  já 
passaram.  ^ÊÊÊ^ 


Em  um  ano  de  excelentes  iançamentos  iiterários,  o  Metro  Jornal  destacou 
três  títulos  nacionais  e  dois  internacionais  que  deram  o  que  faiar 

METRO 


Muito  além  de 
'Harry  Potter' 

o  novo  livro  da  autora 
da  série  'Harry  Potter' 
foge  dos  contos  de  ma- 
gia e  conta  a  história  do 
vilarejo  fictício  na  In- 
glaterra, Pagford,  e  seus 
habitantes,  que,  após 
a  morte  inesperada  de 
Barry  Fairbrother,  mem- 
bro da  Câmara  do  vilare- 
jo, ficam  em  estado 
de  choque. 


"MORTE  SÚBITA" 
J.  K.  ROWLING 

ED.  NOVA 
FRONTEIRA 
512  PÁGS. 
R$35 


TODA  POESIA" 


?avh,^  

1 1  £|7|  jn&r^^ULO  LEMINSKI 
V'^^       ED.  COMPANHIA 


ED.  COMPANHIA 
DAS  LETRAS 
424  PÁGS. 
R$40 


Redescoberta  de 
Paulo  Leminski 

o  verdadeiro  hit  do 
ano,  com  mais  de  65 
mil  cópias  vendidas.  A 
Companhia  das  Letras 
conseguiu  reunir  pra- 
ticamente toda  a  obra 
poética  do  escritor,  tra- 
dutor, biógrafo  e  pro- 
sador curitibano  e  re- 
cuperar sua  imagem, 
injustamente  apagada 
há  alguns  anos. 


Virou  cult 

o  último  volume  da  tri- 
logia "1Q84"  chega  ao 
país  e  mostra  os  protago- 
nistas Tengo  e  Aomame, 
que  continuam  presos  ao 
mundo  paralelo  e  preci- 
sam escapar  não  só  des- 
sa realidade  alternativa, 
mas  também  da  ameaça 
do  chamado  Povo  Peque- 
nino e  de  um  grupo  re- 
ligioso em  busca  de  um 
acerto  de  contas. 


"1Q84-3" 

HARUKI 
MURAKAMI 

ED.  ALFAGUARA 
472  PÁGS. 
R$40 


1889 


"1889" 
LAURENTINO 
GOMES 
ED.  GLOBO  LIVROS 
(1^,       416  PÁGS. 
^•""^  R$40 


História  real 

o  jornalista  finaliza  a 
trilogia  iniciada  com 
"1808"  e,  com  lingua- 
gem fácil  e  ritmo  ágil, 
ele  traz  ao  seu  público 
os  acontecimentos  que 
levaram  à  Proclamação 
da  República,  em  15  de 
novembro  de  1889,  sem 
as  chatices  que  aprende- 
mos nas  salas  de  aula. 


Psícodelía  contínua  do  MGMT 


Andrew  VanWyngarden  e 
Ben  Goldwasser,  integrantes 
da  banda  MGMT,  nunca  dese- 
jaram ser  famosos,  mas  o  sur- 
preendente sucesso  das  fai- 
xas "Kids",  "Electric  Feel"  e 
"Time  to  Pretend",  de  seu  dé- 
but  "Oracular  Spectacular" 
(2007),  os  tomou  conhecidos, 
especialmente  após  aparece- 
rem em  filmes,  como  "Que- 
brando a  Banca",  e  programas 
de  TV,  como  "The  Voice". 

Mas,  em  vez  de  abraçar 
as  massas  de  vez,  a  dupla  do 
Brooklyn,  de  Nova  York,  apa- 
receu ainda  mais  maluca  no 
segundo  álbum,  "Congratu- 
lations"  (2010),  fazendo  seus 
primeiros  dias  repletos  de 
pinturas  faciais,  toucas  hip- 
pies  e  néon  serem  descarta- 
dos em  uma  caixa  de  fanta- 
sias. A  partir  de  então,  o  hit 
"Kids"  saiu  do  set  list. 

Essa  busca  pelo  aspec- 
to anticomercial  e  a  aparen- 
te negligência  com  os  fãs  pa- 
rece suicídio  de  carreira.  Mas, 
aos  30  anos,  os  roqueiros  se 
encontram  em  uma  posição 
privilegiada,  com  o  apoio  de 
uma  grande  gravadora,  livres 
para  saciarem  seus  caprichos 
musicais  -  algo  que  eles  mos- 
tram neste  terceiro  álbum  ba- 
tizado  de  "MGMT". 

"Acho  que,  de  várias  ma- 
neiras, a  música  é  sobre  o  in- 
tangível. Não  queremos  assus- 
tar ou  ser  intencionalmente 


''Há  lugar  para  eia 
[cultura  pop],  mas  acho 
que  há  espaço  para  um 
pouco  mais  de  sutileza/' 

BEN  GOLDWASSER,  MÚSICO  DO  MGMT 

experimentais,  mas  também 
penso  que  não  é  justo  sermos 
apenas  reconhecidos  como 
uma  banda  que  só  faz  músicas 
'pop  espertinhas'",  diz  Ben. 

Para  chegar  nesse  nível 
de  maturidade,  no  entanto, 
o  caminho  dos  dois  foi  um 
tanto  tortuoso  e,  em  muitos 
momentos,  eles  precisaram 
"reclamar",  dizendo  que  esta- 


vam sendo  mal  entendidos  - 
inclusive  pelos  fãs. 

"É  frustrante  ler  tais  críti- 
cas e  ver  que  muitos  fãs  ainda 
querem  ouvir  apenas  'Kids', 
por  exemplo.  Nunca  foi  nos- 
sa intenção  alienar  ninguém. 
Nós  somos  caras  que  gostam 
de  vários  estilos:  dance,  coisas 
industriais  estranhas  e  até  as 
canções  calmas  que  você  es- 
cuta em  sua  sala  de  estar.  Tal- 
vez os  vários  críticos  que  dis- 
seram que  tentamos  alienar 
nossos  fòs  tenham  apenas  es- 
sas percepção  unilateral  so- 
bre música",  comenta. 

Goldwasser  ainda  deixa 
muito  clara  sua  opinião  so- 
bre cultura  pop  -  da  qual  faz 


parte.  "Há  lugar  para  ela,  mas 
acho  que  há  espaço  para  um 
pouco  mais  de  sutileza.  É  es- 
tranho, porque  fomos  aceitos 
pelo  mainstream  meio  que 
por  acidente,  mas  trazemos 
tanta  experiência  do  under- 
ground  que  nunca  fomos  afe- 
tados",  conclui  o  músico. 


"MGMT" 
MGMT 

SONY 
R$25 


RICHARD 
^"•^  PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


Morre  Wojciech 
Kílar,  compositor 
de 'O  Pianista' 

o  compositor  polonês 
Wojciech  Kilar  morreu  no 
domingo,  aos  81  anos,  em 
Katowice,  ao  sul  da  Poló- 
nia, após  sofrer  por  anos 
de  uma  doença  não  divul- 
gada. Kilar  participou  da 
trilha  sonora  de  160  fil- 
mes, entre  eles,  "O  Pia- 
nista" -  pelo  qual  ganhou 
em  2002  o  prémio  César  - 
e  "Drácula".  ®  metro  rio 


Show  no  Rio 


Élton  John  volta 
ao  Brasil  com 
turnê  mundial 

o  músico  inglês  trará  sua 
nova  turnê,  "FoUow  the 
Yellow  Brick  Road",  ao  Bra- 
sil. Ele  fará  shows  no  Rio 
(19/02),  Goiânia  (21/02), 
Salvador  (22/02)  e  Fortale- 
za (26/02).  Ingressos  entre 
R$180aR$650,àvenda 
no  site:  www.ingressorapi- 
do.com.br.  ®  metro  rio 


"Eu  adoraria  fazer 
filmes.  Se  for  o  papel 
certo,  seria  muito  legal. 
Adoro  comédias.  Eu 
tenho  pensado  sobre 
isso,  mas  no  momento 
eu  tenho  que  me 
apresentar  e  seguir 
fazendo  o  que  estou 
fazendo." 

BRITNEY  SPEARS,  CANTORA,  CUJO  ÚNICO 
TRABALHO  NASTELONAS  FOI  'CROSSROADS 
-  AMIGAS  PARA  SEMPRE',  EM  ENTREVISTA 
AO  E!  NEWS. 
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Lançamentos 


CREPÚSCULO 
OREVER-ASAGA 
COMPLETA" 
PARIS  FILMES 
R$ 140  (CAIXA 
EM  BLU-RAY) 


Chega  às  Lojas  a  coieção  com 
os  filmes  os  cinco  filmes  da 
história  que  conquistou  os 
adolescentes:  "Crepúsculo" 
"Lua  Nova"  "Amanhecer"  e 
"Eclipse"  partes  i  e  2.  Além 
dos  longas,  os  extras  trazem 
entrevistas  com  o  elenco, 
diretores  e  a  autora  da  saga, 
Stephenie  Meyer. 


'A  BUSCA" 
UCIÂNO  MOURA 

PARIS  FILMES 
R$  60  (BLU-RAY) 
E  R$  30 (DVD) 


Um  pai,  o  médico  Theo 
Gadelha  (Wagner  Moura),  é 
obrigado  a  jogar-se  na  estrada 
em  busca  de  seu  filho  Pedro, 
que  desaparece  no  fim  de 
semana  em  que  completaria  15 
anos.  Na  estrada  ele  acaba 
encontrando  seu  pai,  com 
quem  não  fala  há  vários  anos,  e 
repensa  sua  vida. 


"CIRCULO 
DE  FOGO" 
GUILLERMO 
DEL  TORO 
WARNER 
-     R$70  (BLU-RAY) 
jj    E  R$  40  (DVD) 

Para  combater  as  criaturas 
monstruosas  chamadas  kaiju 

-  o  termo  que  designa  os 
monstros  colossais  do  cinema 
japonês  -  os  homens  criaram 
uma  arma  especial,  os  jaegers 

-  robôs  gigantes  que  são 
controlados  por  dois  pilotos 
cujas  mentes  ficam  conectadas 
por  uma  ponte  neural. 


■OHOBBITrUMA 
NADA  INESPERADA 

Versão  ESTENDIDA" 

PETER  JACKSON 

WARNER 
R$  130  (BLU-RAY) 
E  R$90  (DVD) 

O  primeiro  em  uma  trilogia  de 
filmes  baseada  na  imortal 
obra-prima  "O  Hobbit",  escrita 
por  J.R.R.  Tolkien,  "O  Hobbit  - 
Uma  Jornada  Inesperada" 
chega  em  cinco  discos  de 
Blu-Ray  e  três  em  DVD  com 
cenas  não  utilizadas  na  versão 
que  foi  ao  cinema,  além  de 
diversos  extras  e  entrevistas. 


Novidade.  Denzei  Washington 
e  Mark  Wahiberg  faiam  sobre  a 
parceria  em  'Dose  Dupia',  que  acaba 
de  ser  lançado  em  DVD  e  Biu-ray 


Denzei  Washington  é  engra- 
çado. Mas  ele  não  faz  filmes 
engraçados.  Pessoas  já  dis- 
seram o  quanto  ele  é  bom 
com  piadas.  E  ele  concorda. 
"Eu  sou  rápido.  Mas  ser  di- 
vertido em  um  propósito, 
com  takes  atrás  de  takes... 
Não  sei.  É  um  novo  terri- 
tório." De  fato.  Ele  não  faz 
uma  comédia  completa  des- 
de o  divertido  "Um  Espíri- 
to Grudou  em  Mim"  (1990). 
Aliás,  este  é  o  único  do  gé- 
nero em  sua  carreira. 

Já  "Dose  Dupla",  que  che- 
ga às  lojas  em  DVD  e  Blu- 
-ray,  não  é  uma  comédia  o 
tempo  todo.  Ele  é  um  fil- 
me bem  ao  estilo  dos  anos 
1970,  estrelado  por  Denzei 
ao  lado  de  Mark  Wahiberg 
como  agentes  do  governo 
infiltrados  na  busca  de  um 
dinheiro  roubado.  Amigos 
de  longa  data,  eles  final- 
mente conseguiram  traba- 
lhar juntos,  com  uma  gran- 
de sintonia,  no  tom  perfeito 
de  um  longa  que  permite 
brincar  entre  tiroteios  e  ce- 
nas onde  o  temido  Earl  (Bill 
Paxton)  joga  roleta  russa. 

"Eu  estava  a  procura  de 
algo  mais  divertido",  diz 
Washington,  especialmen- 
te após  'O  Voo'  (2012)",  ex- 
plica. Wahiberg  já  estava 
ligado  à  produção,  que  foi 
baseada  nos  quadrinhos  de 
Steven  Grant.  "Assisti  'Ted' 
outra  noite.  Esse  sim  é  um 
filme  doente."  Porém,  ele 
já  avisa  que  não  precisa 
ir  tão  longe  na  comédia. 
"Não  estou  pronto  para  ser 
um  palhaço  ainda,  mas  ele 
[Wahiberg]  ajudou  a  me 
soltar,  a  não  me  preocupar 
em  ser  idiota." 

Mark  conta  que  ficou  fe- 
liz em  não  fazer  aquele  ti- 
po tradicional  de  comédia 
sobre  parceiros.  "Normal- 
mente usam  aquele  cara  en- 
graçado, o  melhor,  sabe?  E 
o  colocam  ao  lado  do  cara 
sério.  Nós  não  queríamos 
fazer  isso",  explica.  "Nós 
sentimos  que  os  dois  são 
formidáveis  oponentes,  pa- 


"Eu  tento  levar  muito 
de  minha  personalidade, 
criar  um  tipo  de  conexão 
com  o  personagem. 
Acredito  que  isso 
convence  melhor 
o  espectador" 

DENZEL  WASHINGTON,  ATOR 


ra  ganhar  essa  camarada- 
gem, para  ganhar  a  confian- 
ça um  no  outro." 

Questionados  sobre  co- 
mo eles  lidam  com  comé- 
dia ou  drama,  Wahiberg  diz 
que  há  pouca  diferença.  "Eu 
tento  fazer  tudo  do  mesmo 
jeito:  que  se  torne  o  mais 
real  possível",  explica.  "Não 
importa  se  vou  fazer  a  pes- 
soa rir  ou  chorar,  é  tudo  a 
mesma  coisa.  Mas,  se  eu  já 
começo  errando,  por  favor, 
alguém  puxe  o  plugue." 

Washington  apenas  ten- 
ta ser  ele  mesmo.  "Eu  tento 
levar  muito  de  minha  per- 
sonalidade, criar  um  tipo  de 
conexão",  conta.  Acredito 
que  isso  convence  melhor 
o  espectador.  Questionado 
qual  personagem  é  mais  pa- 
recido com  ele,  Denzei  não 
perde  a  piada.  "'Dia  de  Trei- 
namento'. Esse  sou  eu.  Esse 
é  o  Denzei  real." 

Créditos  falsos 

Se  depender  de  Denzei,  não 
acredite  no  site  www.imdb. 
com.  Em  sua  página  no  por- 
tal especializado  em  cinema 
há  filmes  em  que  ele  não 
participou.  "Eles  dizem  que 
meu  primeiro  filme  foi  "De- 
sejo de  Matar"  (1974,  prota- 
gonizado por  Charles  Bron- 
son),  mas  eu  nem  era  ator", 
ele  diz,  aos  risos.  "Eles  di- 
zem que  eu  era  um  'gatu- 
no'. Em  1974  eu  realmente 
era  um  bandido",  brinca. 

MATT 
PRIGGE 

METRO  INTERNACIONAL 


"VELOZES  E 
FURIOSOS  6" 
JUSTIN  LIN 

UNIVERSAL 
80  (BLU-RAY) 
E  R$  50 (DVD) 


Depois  do  bem-sucedido  golpe 
no  Rio  de  Janeiro,  a  gangue  de 
Dominic  To retto  (Vin  Diesel)  é 
recrutada  pelo  policial  Luke 
Hobbs  (The  Rock)  para 
derrubar  um  novo  e  ameaça- 
dor oponente  (Luke  Evans). 
Este  foi  o  último  filme  da  saga 
com  o  ator  Paul  Walker,  morto 
em  novembro  passado. 


"COLEÇAO 
JACK  RYAN" 
-\  PARAMOUNT 
R$  100  (BLU-RAY) 
E  R$60  (DVD) 


Caixa  traz  os  quatro  filmes  da 
série:  "Caçada  ao  Outubro 
Vermelho"  (1990),  com  Alec 
Baldwin;  "Jogos  Patrióticos" 
(1992),  com  Harrison  Ford; 
"Perigo  real  e  Imediato" 
(1994),  novamente  com  Ford; 
e  "A  Soma  de  Todos  os 
Medos"  (2002),  dessa  vez 
com  o  ator  Ben  Affleck. 
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Colher  ajuda 
quem  tem 
parkinson 

Saúde  e  tecnologia.  Objeto  é  capaz  de 
estabilizar  até  70%  do  tremor  da  mão 


A  maior  dificuldade  das  pes- 
soas que  sofrem  com  o  mal 
de  Parkinson  é  aprender  a 
lidar  com  os  tremores  cons- 
tantes nas  mãos.  Por  conta 
disso,  atividades  simples, 
como  pentear  os  cabelos  ou 
se  alimentar,  podem  se  tor- 
nar verdadeiros  desafios. 

Com  o  objetivo  de  au- 
xiliar esses  pacientes,  um 
grupo  de  cientistas  e  enge- 
nheiros da  empresa  norte- 
-americana  Lift  Labs  Design 
criou  uma  colher  revolucio- 
nária que  permite  estabili- 
zar até  70%  do  tremor  e  faci- 
lita a  tarefa  de  segurá-la  nas 
hora  das  refeições. 


Denominado  Lift  Ware, 
o  objeto  funciona  mais  ou 
menos  como  um  smartpho- 
ne  e  utiliza  um  sistema  inte- 
ligente constituído  de  sen- 
sores de  movimentos  que 
servem  para  constatar  os 
tremores  das  mãos.  Em  se- 
guida, com  a  ajuda  de  um 
microcontrolador  e  um  mi- 
croprocessador, o  cabo  da 
colher  é  mantido  estável. 

Vale  dizer  que  a  tecno- 
logia utilizada  também 
permite  que  o  utensílio  se 
transforme  em  garfo  e  faca. 
Veja  o  vídeo  e  saiba  como 
é  essa  colher:  http://vimeo. 
com/74841920,  m  metro 


Os  invasores 


(nãd  ficatristeT) 


É  A  GENTE  TAMBÉM 
SAIU  DE  UNHA  EM 
NDSSD  PLANETA... 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Atribuir 
qualida- 
des acima 
das  reais 


Função  de 
Bussunda 
na  tradu- 
ção de 
"Shrel(" 
(Cin.) 


Paz,  em 
inglês 


Alho, 
cebola, 
cominho 
e  colorau 


A(?): 
sem  ter  o 
que  fazer 


Item  que 
orienta  o 
projeto  de 
pesquisa 
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Palavra 
dita  ao 
testar  mi- 
crofones 


Fruto 
apreciado 
em  sucos 
e  sorvetes 
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Cidade 
natal  de 
Jesus 
(Bíblia) 


Aliança  Cooperativa 
Internacional  (sigla) 


Técnica  usada  pelo 
domador  de  leões 


Engodo 
pendura- 
do no 
anzol 


Consumir 
(o  jornal) 


Eric  Clap- 
ton,  cantor 


Estojo  para  instru- 
mentos musicais 
Mineral  I  (ingi.) 
usado  como  gema 


Obstáculo 
da  aula 
prática  da 
autoescola 


Transtorno 
Obsessivo- 
Compulsi- 
vo  (sigla) 


Embala- 
gem de 
creme  de 
barbear 


Boca  de 
(?),  crime 
eleitoral 


Newton 
(símbolo) 


Grande 
confusão 


Capital 
da  Coreia 
do  Sul 


Sensação 
orgânica 
comum 
no  verão 


(?)  sorte, 
recado 
final  em 
provas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  conn  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 

'    ^>   A  Turma  I 
J  do  Barulho  ■ 


Especial  com 
128  páginas. 


NAS  BANCAS  E 
LIVRARIAS 


CM) 


Leitor  fala 


Pisdnão  contra  enchentes 

Finalmente  algo  está  sendo  feito  para 
tentar  acabar  com  os  alagamentos  na 
Grande  Tijuca.  Torço  para  que  esses  pis- 
cinões  resolvam  o  drama  que  os  tijuca- 
nos  enfrentam  durante  os  temporais. 

WASHINGTON  LUZ  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Tiro  no  pé 

Verdadeiro  tiro  no  pé  do  governo  esse  au- 
mento do  imposto  nos  saques  com  car- 
tões de  débito  no  exterior,  cheques  de 
viagem  e  carregamento  de  cartões  pré-pa- 
gos  com  moeda  estrangeira,  com  objeti- 
vo de  melhorar  as  nossas  contas  externas. 
Não  vai  ser  esse  aumento  de  6%  que  irá 
impedir  que  brasileiros  continuem  via- 
jando e  nem  gastando  no  exterior.  Além 
do  mais,  existe  o  efeito  nocivo  de  um  pos- 
sível aiunento  do  dólar  com  a  procura  da 
moeda  em  espécie,  o  que  é  um  problema 
para  o  governo,  e,  principalmente,  o  la- 
do antipático  da  medida  que  desagradou 
quem  está  viajando  ou  pretende  viajar 
para  fora.  E  olha  que  estamos  entrando 
num  ano  de  eleição  presidencial. 

RONALDO  GOMES  FERRAZ  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Empresários  ligados  a 
atividades  como  bingo 
e  apostas  esportivas 
defendem  a  liberação 
dosjogos  para  garantir 
maior  arrecadação  de 
tributos.  Você  é  a  favor? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(adanUo_símas 

Sou  totalmente  contra.  Essas 
atividades  fazem  uma  tremenda 
lavagem  de  dinheiro. 

(azehsouza 

Se  tiver  uma  legislação  bem  feita  para  o 
assunto  e  for  comprovado  que  arrecade 
tributos,  não  vejo  problema. 

(amoraísjoseSS 

Não.  Os  empresários  só  querem 
mais  grana  para  eles. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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e^-  estrelo  Estó  escrito  nas  estrelas 
QUIQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Período  em  que  assuntos  confidenciais 
serão  mais  frequentes  em  suas  relações.  Possibilidades  de  mu- 
dar o  foco  de  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  para  se  empenhar  de  maneira 
mais  intensa  a  sua  fé.  Nas  relações,  tenha  atenção  para  não  se 
exceder  com  exigências. 

GêrriGOS  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  está 
em  conjunção  com  Plutão,  influência  capaz  de  fazer  com  que 
desvende  assuntos  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seja  paciente  com  diferenças  de  opi- 
niões. Do  mesmo  modo  que  preserva  certas  tradições,  outras 
pessoas  preservam  as  delas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Atenção  especial  com  o  corpo  e  a  saúde 
será  muito  bem-vinda.  Mesmo  com  os  momentos  sociais,  valori- 
ze as  simplicidades  que  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  com  a  conjunção  que  Mercúrio  -  re- 
gente de  seu  signo  -  faz  com  Plutão,  cuide  para  não  radicalizar 
na  forma  de  expressar  sentimentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possibilidades  para  tratar  assuntos  an- 
tigos, especialmente  na  vida  amorosa.  Procure  virar  o  ano  pen- 
sando no  novo  e  no  futuro. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  dos  seus  regentes  -  Plutão  - 
está  em  conjunção  com  Mercúrio,  influência  especial  para  inte- 
grá-lo a  boas  conversas  sociais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tenha  uma  atenção  a  mais  para 
evitar  que  gestos  de  ciúme  ou  posturas  pegajosas  interfiram  em 
sua  conduta  diante  dos  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  entre  Mercú- 
rio e  Plutão  acontece  em  seu  signo,  influência  que  é  propensa  a 
marcar  transformações  no  contato  com  pessoas. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Um  aspecto  tenso  do  Sol  com  Urano 
poderá  fazer  você  se  desprender  de  algumas  situações  de  rela- 
cionamento que  tem  trazido  desgaste. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Um  bom  aspecto  da  Lua  com  Netuno 
trará  maior  sensibilidade  e  ótimas  chances  para  momentos  so- 
ciais agradáveis  neste  dia  de  Réveillon. 
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São  Silvestre.  Brasileiros  tentam 
ameaçar  domínio  queniano  na 
prova  que  toma  conta  da  capital 
paulista.  Largada  acontece  às  8h40 


Giovani  dos  Santos,  uma  das  esperanças  do  Brasil  para  vencer  a  prova,  treina  no  parque  do  Ibirapuera  i  moacyr  lopes  junior/folhapress 


"Se  Rotich  fala  que  é 
favorito  e  não  ganha, 
fica  feio  para  ele  e 
bonito  para  quem 
não  falou  nada/' 

GIOVANI  DOS  SANTOS,  ATUAL 
CAMPEÃO  DA  VOLTA  DA  PAMPULHA 

"Fiquei  praticamente 
seis  meses  parado.  Só 
voltei  a  participar  de 
uma  prova  em  agosto, 
na  Meia  Maratona 
Internacional  do  Rio, 
depois  que  operei " 

DAMIÃO  DE  SOUZA,  MELHOR  BRASILEIRO 
NA  SÃO  SILVESTRE  DE  2011 

"Não  é  tão  difícil  ganhar 
delas  [quenianas]. 
A  gente  trabalha  e  se 
dedica  para  melhorar 
nossa  posição." 

TATIELE  CARVALHO,  CORREDORA  BRASILEIRA 

"A  gente  fica  muito 
ansiosa  e  na  expectativa 
para  correr  bem.  Eu 
considero  a  São  Silvestre 
a  prova  mais  importante." 

SUELI  PEREIRA,  CORREDORA  BRASILEIRA 


ESPORTE 


Tao  tradicional  quanto  a  Cor- 
rida Internacional  de  São  Sil- 
vestre, em  São  Paulo,  que  che- 
ga à  sua  S9^  edição,  é  a  força 
dos  atletas  quenianos  na  prin- 
cipal corrida  de  rua  da  Améri- 
ca Latina.  Desde  que  a  prova 
passou  a  ser  disputada  entre 
nações,  em  1945,  o  maior  ri- 
val do  Brasil  é  a  Quénia.  De 
lá  para  cá,  os  africanos  tém 
13  ouros  na  prova  masculina, 
enquanto  os  brasileiros,  logo 
atrás,  tém  11. 

O  maior  deles  é  Paul  Ter- 
gat,  que  levou  nada  menos 
que  cinco  troféus.  Para  man- 
ter a  tradição  queniana  -  e  o 
pavor  brasileiro  -  Edwin  Kip- 
sang  Rotich,  atual  vencedor 


da  São  Silvestre,  chega  for- 
te novamente.  O  atleta  de  24 
anos  é  considerado  o  princi- 
pal favorito  para  a  corrida,  in- 
clusive por  ele  mesmo. 

A  última  vez  que  um  brasi- 
leiro visitou  o  ponto  mais  al- 
to do  pódio  foi  em  2010,  com 
Marílson  Gomes  dos  Santos, 
que  não  vai  correr  hoje.  As- 
sim, as  esperanças  de  vitória 
estão  depositadas  em  Giova- 
ni dos  Santos,  quarto  lugar  no 
ano  passado  e  atual  campeão 
da  Volta  da  Pampulha,  e  Da- 
mião de  Souza,  melhor  brasi- 
leiro na  São  Silvestre  de  2011, 
com  o  sétimo  lugar. 

Já  entre  as  mulheres,  as 
donas  da  casa  sofrem  tabu 


27,5  mil 

corredores,  de  41  países, 
se  inscreveram  para 
disputar  a  Corrida  de 
São  Silvestre  neste  ano. 


maior:  estão  há  seis  anos  sem 
vencer  a  corrida  que  tradicio- 
nalmente encerra  o  calendá- 
rio esportivo.  Esse  é  a  maior 
seca  desde  a  primeira  con- 
quista nacional,  de  Carmem 
Oliveira,  em  1995. 

A  última  brasileira  a  ga- 
nhar foi  Lucélia  Peres,  em 
2006.  De  lá  para  cá,  o  ouro  via- 
jou quatro  vezes  para  a  Qué- 


nia e  uma  vez  para  a  Etiópia. 

A  queniana  Maurine  Kip- 
chumba,  atual  campeã,  che- 
ga com  o  status  de  favorita. 
E  a  missão  de  fazer  frente  a 
ela  cabe  a  Tatiele  Carvalho  e 
Sueli  Pereira,  apontadas  co- 
mo as  brasileiras  mais  fortes 
na  disputa.  No  total,  as  atle- 
tas do  país  colecionam  cinco 
ouros,  enquanto  as  quenia- 
nas tém  o  dobro. 

Histórico 

Criada  em  1924,  a  São  Silves- 
tre era  tradicionalmente  dis- 
putada à  noite.  Depois  de  vá- 
rias alterações  ao  longo  dos 
anos,  em  1990  ela  migrou  pa- 
ra o  período  da  tarde  -  forma- 


to que  permaneceu  até  2011. 

No  ano  passado,  a  largada 
passou  a  ser  dada  pela  manhã. 
Segundo  atletas  e  treinado- 
res, a  medida  traz  benefícios. 
"Antigamente,  juntava  o  ca- 
lor, a  umidade,  o  sol  mais  for- 
te, a  chuva.  Agora,  está  muito 
melhor",  disse  Marcos  Paulo 
Reis,  um  dos  mais  reconheci- 
dos técnicos  da  modalidade. 

As  mudanças,  no  entanto, 
param  por  aí.  O  trajeto  deste 
ano  será  o  mesmo  do  ano  pas- 
sado, com  largada  e  chegada 
na  avenida  Paulista,  passan- 
do pelo  estádio  do  Pacaembu, 
praça  da  Sé  e  a  temida  subi- 
da da  avenida  Brigadeiro  Luis 
Antônio.  ®  metro 


JÍCIO 

6h50 

Atletas  cadeirantes 

8h40 

Prova  feminina 

Prova  masculina 


Aclima 

Sol  com  nuvens 

(80%  de  probabilidade  de  chuva) 

31  IBffil  ig 


1  BLOQUEIOS 
NA  PAULISTA 

Interdição  entre  a  rua  Padre 
João  Manuel  e  a  avenida 
Brigadeiro  Luís  Antônio, 
sentido  Paraíso 

Bloqueio  de  todo  o  percurso 
da  corrida 


I E  o  horário  esperado 
para  que  a  Paulista  comece  a 
ser  liberada 


Edwin 
Rotich 

o  queniano  Edwin 
Kipsang  Rotich,  atual 
campeão  da  São  Silvestre, 
afirmou  que  se  considera 
o  favorito  na  corrida 
deste  ano:  "Sim,  me 
considero  favorito. 
Os  dois  quenianos  [Mark 
Korir  e  Stanlei  Koech]  são 
meus  concorrentes.  Além 
deles,  Giovani  dos  Santos 
é  o  mais  forte  rival". 
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Poluição  à  vista:  atletas 
temem  a  água  suja  da  baía 

Vela.  Campeão  sui-americano  da  ciasse  iaser,  Bruno  Fontes  aierta  para  a  má  condição  do  iocai  que  sediará  as  provas  na  Olimpíada  do  Rio 


A  poluição  de  baía  de  Guana- 
bara também  está  presente 
nas  conversas  entre  os  vele- 
jadores  que  pretendem  parti- 
cipar da  Olimpíada  de  2016. 
O  brasileiro  Bruno  Fontes,  27 
anos,  atual  campeão  sul-ame- 
ricano  da  classe  laser,  conta 
ao  Metro  Rio  que  a  sujeira  do 
local  onde  serão  disputadas  as 
provas  do  esporte  no  Rio  gera 
temor  entre  os  atletas. 

"Eu  fico  triste  com  a  real  si- 
tuação da  água.  Um  lugar  lin- 
do com  uma  paisagem  ma- 
ravilhosa, mas  o  descaso  de 
anos  e  anos  de  todos  nós  fez 
com  que  tivéssemos  esse  ní- 
vel de  poluição  de  hoje",  la- 
menta o  velejador. 

Apesar  da  falta  de  políti- 
cas eficazes  para  a  limpe- 
za do  mar  da  região,  que  é 
cartão-postal  da  cidade,  Bru- 
no Fontes  acredita  que  ou- 
tras características  da  capi- 
tal fluminense  vão  chamar 
mais  a  atenção  dos  melho- 
res competidores  da  catego- 
ria durante  a  Olimpíada. 

"Os  estrangeiros  comen- 


''0  futebol  ainda  domina  tudo  no  país.  Os  investimentos 
mais  fortes  são  feitos  nessa  esfera,  a  mídia  enfatiza 
muito  este  esporte  e  deixa  alguns  outros  de  lado" 


BRUNO  FONTES,  27  ANOS,  VELEJADOR 

tam  bastante  sobre  tudo  e 
um  dos  assuntos  é  a  água. 
Ficam  surpresos  com  as  con- 
dições. Mas  o  clima  e  a  bele- 
za do  Rio  fazem  eles  não  se 
preocuparem  tanto  com  is- 
so", conta  o  atleta. 

Entre  os  principais  con- 
correntes aos  títulos  inter- 
nacionais da  classe  laser, 
Bruno  Fontes  encara  um  bra- 
sileiro que  é  ídolo  do  espor- 
te nacional:  Robert  Scheidt.  A 
rivalidade,  no  entanto,  não  di- 
minui sua  idolatria  pelo  ícone 
da  vela  nacional. 

"É  sempre  um  prazer.  Ima- 
gine um  piloto  que  teve  a  pos- 
sibilidade de  competir  com  o 
Ayrton  Senna  ou  um  surfista 
com  o  Kelly  Slater...  Assim  me 
vejo  na  vela.  Lógico  que  os  re- 
sultados ficam  mais  dificeis. 


Porém,  prefiro  ter  uma  dispu- 
ta acirrada  com  o  melhor  do 
que  vencer  atletas  fracos",  ga- 
rante Bruno. 

Trabalho  voluntário 

Bruno  administra  uma  ONG 
no  município  de  São  Jo- 
sé, em  Santa  Catarina,  on- 
de tenta  reinserir  menores 
infratores  na  sociedade  por 
meio  do  esporte. 

"O  meu  projeto  social  tem 
como  meta  proporcionar  às 
crianças  um  contato  com  a 
vela,  independente  da  clas- 
se social.  O  importante  é  que 
todos  possam  aprender  um 
pouco  e  tentar  enxergar  no 
esporte  uma  alternativa  de 
ficar  longe  das  coisas  ruins", 
afirma  o  iatista. 

®  METRO  RIO 


Flamengo  termina  o  ano 
sem  saber  se  Elias  vai  ficar 

O  ano  termina  hoje  e  o  Fla- 
mengo ainda  não  sabe  se  irá 
contar  com  o  meia  Elias  na 
próxima  temporada.  Fun- 
damental na  conquista  da 
Copa  do  Brasil,  o  jogador 
aguarda  a  resposta  do  Spor- 
ting de  Portugal  sobre  a  pro- 
posta feita  pelos  dirigentes 
rubro-negros. 

Hoje  se  encerra  o  víncu- 
lo de  Elias  com  o  Flamengo. 
Com  as  bases  salariais  acerta- 
das com  o  clube  rubro-negro, 
o  jogador  espera  continuar 
no  Rio.  Ele  vai  aguardar  até  a 
segunda  semana  do  ano  para 
saber  se  volta  a  Portugal. 

"Quero  ficar  e  já  mani- 
festei isso  ao  Flamengo  e  ao 
Sporting,  que  tem  que  ce- 
der. Se  não  acontecer,  vou  ter 
que  voltar.  Sou  um  jogador 
que  cumpre  contratos",  disse 
Elias,  após  o  jogo  da  estrelas 
organizado  por  Zico. 

O  clube  português  pede 
cerca  de  cinco  milhões  de  eu- 
ros (R$  16  milhões)  por  50% 
dos  direitos  económicos  de 
Elias.  O  valor  também  inclui- 


Elias  persegue  o  japonês  Nakata,  no  jogo  das  estrelas  i  celso  pupo/  fotoarena  28/12/2013 


ria  uma  dívida  que  o  Spor- 
ting tem  com  o  atleta. 

Feijão  por  Rafínha 

Ontem,  o  clube  concluiu  as 
negociações  pelo  volante  Fei- 
jão, do  Bahia.  Ele  acertou  sua 
vinda,  por  empréstimo,  em 
troca  pelo  atacante  Rafinha. 
Além  do  volante  de  19  anos, 
que  poderá  ser  adquirido  no 
fim  de  2014,  o  Flamengo  re- 
ceberá também  dois  jovens 
baianos  para  as  categorias  de 


base.  Já  a  contratação  do  la- 
teral-direito  Léo,  que  atuou 
pelo  Atlético-PR  na  última 
temporada,  está  bem  enca- 
minhada junto  ao  Vitória.  A 
diretoria  espera  confirmar 
a  conclusão  do  negócio  nos 
próximos  dias. 

Na  semana  passada,  o  Fla- 
mengo já  havia  acertado  o  re- 
tomo do  meia  Everton,  que 
foi  campeão  brasileiro  pelo 
clube  em  2009. 


1 

^  "  J 

Bruno  Fontes  coordena  uma  ONG,  no  município  de  São  José,  em  Santa  Catarina  1  divulgação/berni  grez 

Botafogo.  Clube  negocia 
vinda  de  dupla  do  Santos 


Para  reforçar  o  ataque,  o 
clube  alvinegro  negocia 
com  dois  jogadores  que  pas- 
saram pelo  Santos:  Willian 
José  e  Neilton.  A  diretoria 
acredita  que  poderá  anun- 
ciar a  contratação  da  dupla 
já  na  quinta-feira. 

Com  a  vinda  dos  dois,  o 
Botafogo  resolveu  dispen- 
sar outros  atacantes  e  não 
vai  pagar  R$  2  milhões  ao 


Resende  para  ficar  com  50% 
dos  direitos  económicos  de 
Elias.  A  diretoria  alvinegra 
tem  até  segunda-feira  para 
exercer  o  direito  de  compra, 
mas  não  há  a  intenção  de 
segurá-lo.  O  atacante  deve 
acertar  sua  ida  para  o  fute- 
bol chinês.  O  Botafogo  tam- 
bém não  terá  Bruno  Mendes 
para  a  próxima  temporada. 


Diretoria  não  comprará  os  direitos  de  Elias  1  marcelo  cortes/  fotoarena  08/12/2013 


Fluminense 


Marcãode  volta 
às  Laranjeiras 

o  ex-volante  Marcão  se- 
rá o  novo  auxiliar-técnico 
permanente  do  Fluminen- 
se. Como  atleta  do  clube, 
Marcão  conquistou  os  es- 
taduais de  2002  e  2003, 
além  da  Série  C  de  1999, 
ano  em  que  foi  contrata- 
do. Deixou  as  Laranjeiras 
no  fim  de  2006,  após  ter 
participado  de  397  parti- 
das, sendo  o  décimo  jo- 
gador que  mais  vestiu  a 
camisa  do  Flu.  Ele  traba- 
lhará diretamente  com 
Renato  Gaúcho. 

®  METRO  RIO 


Estrangeiros 
chegam  na  sexta 

o  goleiro  uruguaio  Mar- 
tin Silva  e  o  volante  pa- 
raguaio Eduardo  Aranda 
chegarão  ao  Rio  no  dia  3 
de  janeiro.  No  mesmo  dia, 
seguirão  para  São  Januá- 
rio, onde  realizarão  exa- 
mes médicos.  ®  METRO  RIO 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

(fii  metrojornal.com.br 


FELIZ  ANO  NOVO! 

Meus  queridos  amigos  aqui  do  Metro.  Quis  o  calendário 
que  eu  pudesse  me  dirigir  a  todos  vocês,  nessa  terça-feira, 
31  de  dezembro  de  2013,  e  com  alegria  desejar  a  todos  o 
melhor  que  o  futuro  puder  proporcionar  no  Ano  Novo  que 
logo  mais,  à  meia  noite,  baterá  às  nossas  portas  pedindo  li- 
cença para  entrar.  E  que  ele  seja  bem-vindo  e  repleto  do  di- 
vino esplendor  que  nos  tome  pessoas  melhores.  Nesse  sen- 
tido, permitam-me  não  falar  de  corridas,  mas  da  vida: 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  tem  a  graça  de  poder 
reunir  sua  família  e,  niun  clima  festivo,  desejar  lun  2014 
dos  melhores; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  não  estará  com  os  seus 
fisicamente,  mas  pelo  coração,  por  força  dos  trabalhos  fiin- 
damentais  que  não  podem  parar  nos  dos  hospitais,  bom- 
beiros, polícia,  controle  aéreo,  coleta  de  lixo,  comunica- 
ções, restaurantes  e  tantas  outras  fiinções  tão  importantes; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  verá  os  fogos  de  artifi- 
cio pela  TV,  solitário,  mas  com  a  alma  livre  e  repleta  de  so- 
nhos, sem  qualquer  rastro  de  depressão,  mas  de  esperança; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  somente  ouvirá  os 
rojões,  distantes,  pois  do  leito  de  um  hospital  você  po- 
de até  não  ter  forças  para  chegar  à  janela,  mas  se  trans- 
formará em  um  gigante  na  força  de  vontade  e  fé  na  sua 
recuperação; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  nem  vai  perceber  que 
o  Ano  Novo  chegou,  tamanha  a  debilidade  que  o  coloca  em 
coma  numa  UTI,  mas  que  lá  no  fiando  de  sua  alma  já  tem 
planos  mirabolantes  para  quando  voltar  à  vida,  como  será 
o  caso  do  nosso  querido  Schumacher  e  tantos  outros; 

FELIZ  ANO  ANOVO  para  você  que  vai  passar  essa  noite 
sem  um  lar,  sem  um  amigo,  abrigado  em  algum  canto  da 
cidade,  talvez  afogado  na  bebida  e  se  sentindo  o  último  dos 
homens.  Cara,  que  em  2014  você  seja  dono  de  seu  destino 
e  forte  o  bastante  para  não  se  permitir  subjugar; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  começou  a  ano  se  doan- 
do para  fazer  melhor  a  vida  de  um  ser,  esse  de  quatro  patas 
que  será  o  melhor  amigo  que  você  jamais  terá; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  não  sairá  de  casa  sim- 
plesmente para  proteger  do  terror  dos  fogos  os  seus  ani- 
mais domésticos  e  torcendo  para  que  mais  e  mais  as  pes- 
soas vejam  o  quão  desnecessária  é  essa  perigosa  barulheira; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  está  doente,  deprimido, 
triste.  Saiba  que  a  sua  recuperação  para  a  vida  começa  em 
sua  mente  e  no  seu  coração.  Então,  amigo,  feliz  2014  e  siga 
em  frente,  por  mais  dificil  que  seja  o  caminho,  siga,  mos- 
trando ao  mundo  que  você  é  O  cara; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  anda  assustado  com  o 
barulho  de  bombas  estourando,  irracional  e  inexplicavel- 
mente, em  tomo  do  seu  lar,  em  nome  de  uma  guerra  estú- 
pida. Vamos  rezar  para  o  Papai  do  Céu  para  que  a  estupidez 
de  certos  "líderes"  seja  pelo  menos  diminuída,  em  nome 
da  vida,  do  amor  e  da  grandeza  de  Deus. 

Por  fim,  FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  me  honra,  ano 
após  ano,  com  tanto  carinho.  Queria  eu  ser  capaz  de  retri- 
buir individualmente  tanto  amor.  Na  impossibilidade,  sai- 
ba que  em  2014  vou  continuar  fazendo  de  tudo  e  muito 
mais  para  continuar  merecedor  se  seu  carinho. 

FeUz  2014! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Spíder.  Filhos  querem 
aposentadoria  do  pai 


Depois  da  chocante  fratura  na 
perna  esquerda  de  Anderson 
Silva  durante  a  revanche  con- 
tra Chris  Weidman,  o  lutador 
brasileiro  ainda  não  falou  so- 
bre seu  ftituro  no  MMA. 

Mas,  se  depender  dos  seus 
filhos,  o  Aranha  não  retoma- 


rá ao  octógono. 

"Espero  que  ele  se  apo- 
sente e  volte  para  casa.  Por- 
que estou  cansado  do  meu 
pai  treinar  todo  dia  e  ficar 
longe  por  2  ou  3  meses",  afir- 
mou Kalyl  Silva,  15,  nas  re- 
des sociais.  ®  METRO 


Schumacher  está 
iutando  pela  vida' 

Acidente  de  esqui.  Ex-piloto  alemão  está  em  coma  induzido  depois  de  passar  por  operação 
no  cérebro.  Médicos  apontam  que  situação  é  muito  grave  e  evitam  fazer  prognósticos 


Com  bandeiras  da  Ferrari,  fãs  de  Michaei  Schumacher  fazem  plantão  em  frente  ao  hospital  1  charles  platiau/reuters 


Internado  desde  domingo 
após  lun  grave  acidente  de 
esqui  em  Méribel,  na  França, 
Michaei  Schumacher  segue 
em  estado  crítico.  De  acor- 
do com  os  médicos  do  Cen- 
tro Hospitalar  Universitário 
de  Grenoble,  no  qual  o  hepta- 
campeão  mundial  da  Fórmu- 
la 1  está  internado  após  ser 
submetido  a  uma  cirurgia  no 
cérebro,  o  alemão  será  manti- 
do em  coma  induzido. 

"Ele  chegou  com  um  grave 
traumatismo,  hematomas  in- 
tracranianos e  um  edema  di- 
fijso.  Vimos  que  a  situação  era 
crítica  e  o  operamos  com  ur- 
gência para  liberar  a  pressão 
em  sua  cabeça.  Infelizmente, 
ele  tem  algumas  lesões  no  cé- 


rebro. Ele  está  em  coma  arti- 
ficial. Sua  condição  é  crítica. 
Reanimamos  o  paciente,  mas 
seu  estado  é  muito  grave", 
destacou  o  médico  Jean-Fran- 
cois  Payen,  que  cuida  do  caso, 
em  entrevista  coletiva. 

Payen  também  preferiu 
adotar  a  cautela  para  falar  so- 
bre o  futuro  de  Schumacher: 
"No  momento  não  podemos 
nos  pronunciar  sobre  isso.  Po- 
demos dizer  que  ele  está  lu- 
tando por  sua  vida.  É  mui- 
to cedo  para  dizer  o  que  vai 
acontecer.  Mas  digo  que,  se 
ele  não  estivesse  de  capacete 
na  hora  do  impacto,  ele  não 
estaria  aqui  agora." 

Os  riscos,  no  entanto,  ain- 
da são  muito  grandes.  De 


acordo  com  os  especialistas, 
as  chances  de  óbito  em  ca- 
sos de  traumatismo  crania- 
no como  o  do  alemão  são  de 
40  a  45%.  Os  dados,  no  entan- 
to, não  "interessam"  à  Payen: 
"São  números  e  eu  não  traba- 
lho com  estatísticas,  mas  com 
pacientes.  Vamos  trabalhar." 

Privacidade 

Depois  dos  médicos,  a  famí- 
lia do  ex-piloto  se  pronunciou 
por  meio  de  um  comunicado. 
No  documento,  a  esposa  Co- 
rinna  e  os  filhos  Gina-Marie 
e  Mick  agradeceram  o  apoio 
dos  fãs,  mas  pediram  priva- 
cidade durante  a  espera  pela 
melhora  do  estado  de  saúde 
do  alemão,  ©metro 


Guia  fala  em  imprudência 


Depois  de  sofrer  o  acidente, 
o  ex-piloto  Michaei  Schuma- 
cher foi  resgatado  de  um  lo- 
cal entre  duas  pistas  de  es- 
qui alpino,  Chamois  e  Biche, 
e  levado  dali  às  pressas  de 
helicóptero. 

De  acordo  com  o  guia  e  es- 
quiador  profissional  que  tra- 
balha na  região,  o  alemão 
Thomas  Weller,  existe  uma 
escala  de  graus  de  dificulda- 
de das  pistas  de  Méribel,  divi- 
dida em  cores.  As  verdes  são 
as  mais  fáceis,  e  Biche  está  en- 
tre elas.  A  Chamois  é  azul  e  se 


encontra  no  nível  2. 

Para  Weller,  Schumacher 
poderia  tranquilamente  cum- 
prir qualquer  uma  delas,  já 
que  é  lun  "ótimo  esquiador". 

O  problema  é  que  o  hep- 
tacampeão  da  F-1  se  arriscou 
numa  área  entre  as  duas.  Nes- 
te caso,  há  muitos  obstáculos, 
principalmente  pela  falta  de 
neve  no  início  de  dezembro, 
que  expõe  perigos  no  trajeto, 
como  rochas  e  árvores. 

"Naquele  local  de  entrepis- 
tas,  pode  ser  muito  perigoso. 
E  todos  sabem",  disse.  ®  metro 


Ex-piloto  teria  se  arriscado  em  trajeto 
perigoso  1  Alessandro  bianchi/reuters 


"Esperamos  que  com 
o  apoio  da  família, 
Michaei  Schumacher 
possa  superar  as  lesões 
e  se  recuperar" 

ANGELA  MERKEL  CHANCELER  ALEMÃ 


"Estou  rezando  para 
Deus  te  proteger, 
irmão!!  Eque  você 
tenha  uma  rápida 
recuperação,  Michaei" 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  WILLIAMS 

"O  que  importa  na  vida 
é  lembrar  dos  bons 
momentos  e  das  risadas. 
Tô  rezando  por  você" 

RUBENS  BARRICHELLO,  PILOTO  DA  STOCK  CAR 

"Meus  pensamentos 
e  orações  estão  com 
Michaei  Schumacher 
e  sua  família" 

EMERSON  FITTIPALDI,  EX-PILOTO 

"Estou  chocado.  Rezo  para 
que  se  recupere  logo" 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 


Ficar  preso  no  engarrafamento, 
não  deixa  ninguém  alegre.  ^ 


REDE 


j  Adventista 


Novo  Centro  Medico  Adventista 

UNIDADE  TIJUCA 


ano 
Familiar 


Plano  N 


Válido  para  pessoas  acima  de  59  anos. 


3^  ANDAR. 


CIA  E  EMERGÊNCIA. 


Há  mais  de  50  anos  cuidando  dos  cariocas,  o  Silvestre  Saúde  foi  o  primeiro  plano  do  Rio  e 
se  tornou  uma  referência  em  qualidade  e  atendimento  diferenciado.  Com  um  Hospital  al- 
tamente equipado  e  diversos  centros  médicos  de  excelência,  o  Silvestre  Saúde  oferece  tudo 
o  que  a  sua  família  precisa  para  viver  tranquila. 
Ligue  e  conheça  nossos  planos  especiais  para  todas  as  idades. 

SILVESTRE.  PARA  QUEM  DÁ  VALOR  À  SAÚDE  EM  TODOS  OS  MOMENTOS. 


3031-8001 


www.silvestresaude.com.br 


o  valor  anunciado  refere-se  ao  plano  Sénior  Fanniliar, 
individual,  para  no  mínimo  2  pessoas  acima  de  59  anos,  válido 
até  31/12/2013,  com  cobertura  ambulatorial  e  hospitalar. 


^'y/'^^^^^      Fique  tranquilo 

Saúde 


